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PROTESTO NAS RUAS DE SALVADOR CONTRA A AGRESSÃO A CORlII- i^^zSZ^rXm
aniversário da guerra que desencadearam contra o heróico e pacífico povo da Coréia, c povo desia capital protestou nas ruas contra a monstruosa agressão. Às 17 horas, várias centenas ú;
de patriotas reuniram-se em frente à sede do Consulado americano em vibrante manifestação de protesto. Foi queimado um Judas simbolisando Truman, paredes e muros na cidade.foram 'jf \
pixados com inscrições de protesto e solidariedade ao povo coreano e dezenas de cartazes foram afixados nos pontos de maior movimento da capital com dizeres contra o envio de sk- )dos¥- ;
brasileiros para a guerra infame. , XXXXX-XXXXXXXXXXXX- X-**-* X-X-*>f XX^XXXXXXXXyf-MXX-X.X >f>f>f >fX->f >f>f>f>f>f >f>f>f>f>f >f>f >f >f >f>f>Ã^^>f /

' DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA - ANO IV N» 725 - 
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M&ANftlLAR 1 VERDADE SOBRE A QUESTÃO DAS TERRAS DE PP
^X, X ±. ± ^ -m^. -yL vL >sjL ^L vL. *L. ^~L, -Jl» -4r À* T Promessas e iapiações do governador Muj
W M JC * n. Si^P^SSM.-P * *, J* T^ da Rocha — Pretexto oara chacinar os "f

ífHf RECAI
RIQ DE JANEIRO, QUARTA FEIRA, 557 DE JUNHO DE 1951 j

P cios e entregar a terra aos afilhados do ifveinndo
Manifesto à população de Londrina »i","«oa

palpitante assunto *
LONDRINA 95 j^O)|gí|

pom/énck. esi;ecial) — Vem
(?e ser lançado d população
o seguinte manifesto: «Povo
de mintta te~ta ~- Acabam
>í> ser praticauas graves vio-
tendas om Londrina, onde
dois vereadores, um médico,
um, engenheiro um advoga-
do, nm professor secundário,
além de outrat pessoas, hon-
radas e estimadas, inclusive
unta senhora, D. Belena Pe-

'feira da Silva, apetar áe *£'¦asar 
uma filhinha de powaL

muactir foram prétM 0 tíilj-
ram seus domicilio» 'violaii,

pela policia. O pretexto jmT
ra a prisão dessas peattku L
de muitas outia», que forajjo
setm-Hradas, escondida» peí>e
policia, negandt Infomaçtl™
ao iddiciário. <* dis que «fl"'
agitação em forecatü. ' 04
responsáveis por estou úffüm

(Conclui na *.• pá?.}
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# integra do discurso
de Malik na ONU '

3a. PAGINA

© Ameaçada a í^oüia
brasileira pela guerra
contra a Coréia
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© Oe preços subiram de
400 por cento
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O sr. Breno da Silveira protesta na Câmara con-
tra a campanha visando enviar jovens brasilei»
ros para uma guerra de conquista — Projeto
do sr. Plínio Coelho contra á' remessa de tropas

o temos a "Copa Rio", o G. P. Brasil e o Carnaval é até uni crime falar em guerra" - diz'Jarlos Galhardo-Ouvidos por IMPRENSA POPULAR, Jair Amorim, Spinelli,
Jorge Murad e outros artistas se manifestaram contra o envio de tropas para a Coréia

UANDO temos pela frente
a «Copa Rio», o Grande
Prêmio Brasil e o Cama-

vai, 6 até um crime você vir
me falar no .wio de tropas
brasileiras .oara a Coréia So-

mos brasileiros, não fomos,
como nação, ofendidos por nin
guem Por mio então ir-

mos nos meter na guerra dos| aguardando estes três gran*' 
que des acontecimentos de que

aqull lhe falei.
outros? Quem quiser ir
vá, eu prefiro ficar por

Assim respondeu â
enquete, o g-opulay «ÉQÜl

(Conclui na 4* *«t-Y..

O MOMENTO em que filia-
Va sobre o problema da cd-

brásilèi-i-jniznção das terras

mmm

$ REFÉNS

DEVERIA 
ter sido julg-ado

ontem no Tribunal de Gon-
tas a quentão do roubo de

térrea no norte do Paraná, pra-
ticado pelo então governador
Moisés Lupíon, de parceria com j
Lunardelli. Enquanto isso mo.
billzam-se tropas contra os pos-
selros vitimas do roube, c onze
patriotas ilegalmente presos em
Londrina, continuam desapare-
ciclos, servindo de reféns para
os grandes ladrões de terra.

ras, teve q rcpivitontante cario-
ca, sr. Breno ."a Silveira, opor-
tu-nidade dp: se referir à cam-
pSultu do certos jornais visiiri-
do aniáciar a opinião pública
p criar clima oir.i o envio de
!.ioc:ib ln'i'.sil.ei*tis . pura «...Co-
i-iití. ¦ ¦¦

Protestou, com eucigia, o sr.
Bretio da Silvem: coutm a ida
de brasileiros n:(ia in|(U'la xupl'-
ra, argumentaiidt que bo tra-
tu de uma guerrt. do coiaiuiiita.
csGoncialmente fconômica, que
envolve o interesse de grandes

(Conclui na 4'. pag.l

.}- CLUBE MILITAR

QUEREM 

suspender dc novo
a publicação da «Revista
do Clube Militar*. Motivo,

vm dc seus Colaboradores afir-
mon que o sr. João Neves é sus-

(Conclui na 4'. pag.)

"PROBLEMAS DA
IMPRENSA
POPULAR"

KSSE O VWMA escolhido pe-
lo jor* aiista Peciro Motta Lima,
diretor do riòssí jornal, para a
pales*;.-a ([ue p..onunciarii. sob os
auspidits do ^Movimento do
\juda ã Improiiba Popular», às

20 horus de hoj'.- dia 27 na Sa-
Ia do Conselho da Associagão
Brasileira de imprensa, li an-
dar,

Na ocasião será apresentado
aos ajsistentes o Conselho De-
llberativo co MAIP.

¦^ymm&smm,

ty;'7'.'>''':--':'-:-'7y-
A.

Carlos Galhardo e Apinelli declaram ao nosso repórter que não lopam essa história de ir para a guerra. Se aqui há Copa Rio, Grande Prêmio Brasil c Carnaval, que c »joe vamos fawr as Cè*
 réiaí — «Sc alguém quiser, que vá; eu'não vou», diz Jorge Murad. — «Sou escravo do meu Ramba c meu samba não gosta de guerra» afirma Wilson Batista. ' '¦ "*;- If

1

O lider bancário sr Francisco I
Trajunp j|jí Oliveira. í

"POR AMOR À PAZ. IDEAL DO CRIFTIANISMO, TRABALHAREI PARA IMPEDIR UM
NOVO MASSACRE".AFIRMA O BISPO CE SAR DACORSO FILHO — ASSINARAM
CONJUNTAMENTE NUMEROSOS PASTORES/FAZENDO INCISIVAS DECLARAÇÕES

CONTHA A GUERRA
ESTACADAS personalidades 9^.~,,^,^r~'^^*^g^;

No Teatro João Casisno — Fala-nos sobre o assunio p lidar bançárlc
Trajano de Oliveira — "Spmenie unidos veremos vitoriosa a noss:
íabela de aumenio" — Reforçar o no sko Sindicato e a luta em cada banco

da grande

?STA' SENDO esclarecido
aos olhos do povo o caso
do suposto rapto de Edu-

ardo Andréa Matarazzo, filho
do multi-milionario conde pa-
palino Francisco Matarazzo
Júnior. Eduardo Andréa é um

pimpolho dé má fama. Km
Sao Paulo é conhecida sua
vida pregressa, onde aparecem
furtos de jóias das rmUrorias
dá família c escroqueries
próprias de rapazes da vida
airada, protogidos pela im-

puiiidade que cobre os rica-
cos e pela, benevolência dos
país, cujos lucros excessivos,
à i custa dos. miseráveis sala-
rios pagos aos trabalhadores,
permitem oferecer a seus re-

(Conclui na 4'. pag.)

PROPÓSITO
assembléia dos emprega
dos dê bancos que se rea-

itzará hoje, no Teatro João Cae
lano, as 18,30 horas, -procura-
mos ouvir a palavra do liácr
bancário Tra jano dc Oliveira:

— Essa nunião dc bancários
que vamos realizar, Uni. uma
importância fundamental Ti-
nhámos a certeza, que os ban-
queiras não'aceitariam, a nossa
proposta de aumento. Eles cohi-
prèeúderani que a diretoria do
Sindicato estava praticamente
sósinhá Portanto', cm vista disso
cremos que à nossa unidade

(Conclui W4«. pag.)

da igreja Metodista, Batis-
5; o Gpngrégáciiinii] yôin dp assi-
hav o Apelo pdi* um Pacto de
Paz eptru as iriu-o grandes po-
tênejas

A propósito, ò bispo César
Oacorsò Filho, da Igreja Meto-
fjista, fe? a seguinte declaração:

Som comproni ;;fci) partidário.
(Conclui na 4.» ióg.) i 11*1.1 támmmtik têm, i têL J*à.,ÊÍ\t. , lAlli *»*».m*í.^ A Comissão do inleleclu.iis protestando ,unlu au escritor je dé|Mfc tado Menotti dei Picchia.

CONFERÊNCIA DO
DEPUTADO ARTHUH
BERNARDES

, DEPUTADO dr. ArUuir Ber-
nardes proferirá hoje, ftj)
yo,80 horas, na sede do

Clube Militar, ã Av. Rio Eran-
co, n. 25Í — 8.' andar, uma
oonferencia que versará sobre a-:Questão da Hileia Amazôni-
ca».

A aludida palestra será reali-
zada a convite *i tSretorla do
Clube Militar.

Enérgicos protestos contra a apreensão policial do novo livro de Jorg& Amado, "O Mundo dri
Paz" — Condenação na Câmara ao ato obscurantista de Vargas'— Comissão espacial doente

readeris para entendimento com as autoridades

An

A proposta de Malik está sendo o c entro dé toda a atividade polííic
mundial — Os próprios ianques*, apesar dos prejuízos que a paz repre-
senta para os trustes e monopólios, não podem esquivar-se à discussão
Ridaway avança o smal (LEIA NA 4a. PÁGINA)

APREENSÃO do novo»
ivro dè Jorge Amado,

«O Mundo da P".z», na
sede da Editorial Vitória e
nas principais livrarias desta
capital, causou indiçnrvãn
em todos os circules. E<sa
medida é caracterizada comi-
um ato de prepotência obs
curantísta e fascista do go-
vêrno Vargas, que, enquanto
prepara o país paia a Riierra.
procura ocultar a verdade so-

füoiicíiíi na í.» pag.)

os na»
^íanha

ínprensa e i- ai sanei
àServicòde"

$
AIS UMA DEMONSTRAÇÃO dos baixos

pi-ocesm.s do jorna.isnío ;-ii!qin-, copiados
pela imprensa vonal do.^ pauses sujeitos ao cos-
tilo (le vida-.:- dos gangsters de Wall Street, 6 a

Gangst
specle.;

de sa
diri»

ir
12?- . . ier^í

lao 'i

f[Ue está oferecendo ao público 'carioca t-°;sso\
çágquips .-associados::., -¦> «Diárii du Nr:!f canV
cadeia de Chateaubriand Tiatu-Sí-de

(Conclui na p««. H)
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IflKtha 2 IMPRENSA POPULAR

0 POVO BRASILEIRO
NÃO LUTARA

CONTRA A U. R. S. S.
*r i-rV -*--*- •»• -

27-0-1051

A RUI FACÓ
¦•.ttt-Ví «m vão de apajfar da memória dos povoa seus Bofri-

li guerra passada para mais facilmente levá-los a outra
I Viu mais sangrenta e destruidi,ra. No entanto os povos

angustiados o dia 22 de junho de 1941 Nfa madrugada
o Alemanha hitlerista agredia traiçoeiramente a terra

• e 2011 milhões de seres humanos consfruiam uma vida
• a primeira sociedade de homens livi-p-i que conheceu

jptja>a. ' União das Repúblicas Socialistus Soviéticas
«'¦'Mas m^ meio da sua angústia, nas trevas rjii noite nazista
i íhada sobre a Europa, umaTuis começava a brilhar. Era a

¦ 'anca de que por fim, depois do escravizar tantas pátrias, o
j^rb encontraria seu túmulo na própMa terra que assaltava
rmanha seivageria. ' """' "">•"""¦
"3 de julho dn 1941 a voz pausada e firme de um sábio res-

em todo o mundo: «Camaradas: NosBas forças sãoincal-'eis. O enfurecido inimigo bem cede se carvencerá disso,
imente com o Exército Vermelho se levantam para a guerra•i o inimigo que nos agrediu muites rnilhõcs de operários,
zianos, intelectuais. As massas de milhões de seres de nosso
so porão de pé>.

Stálin que falava. Os§

JZi
i %£

*ytJLU
ir

1

m

oi hadores de todo o mun-
sabiam o quanto vale a

lavn de Stálin. A esperan-
,a transformava-se em cer-
íeza. is cálidas afirmações

thó grande comandante apon-
/ wam o caminho: «Nossa- uerra pela libertação da Pá-

ria. se fundirá com a luta dos
3vos ds Europa e da Amé-

tpi oor sua independência,
pelas liberdades democráti-
eas».

Era um objetivo e era um
prograna.

A cacü' novo golpe sobre o
limig..- jurado da humanida-
.e, a palavra de ordem —

..../ORTK AO INVASOR! — ti-
ao significado de uma con-
mçai á própria guerra im-
lalista contra a qual luta-
a URSS desde a vitória da

\i 17R0.
•'ra heróica dos povoe

v-léflctí na vantjuarda dos
mais povos, contra os agres-
res ÍT-llcristas busca"a, dês-

os primeiro;, m «mentos,
segu.si a IndependArioia
.cional'de cada povo, ga-

. r.tir &s Hherdades clsmóórci-
.-as 'e manter a paz como
n ben comum de toJjs os
¦vos.
À vitória sobre o fascismo
ve, 1'Mlmente. esse imenso

Signifie-ido histórico universal.
¦ À ptívisSo genial de Stálin
to [curipviu. A guerra cbsen-
'adearl.i pelos imperialistas
''.-mãos e seus sequaz.es se

t' 
"fililprmoii 

numa guerra do
libertação dos povos, pela sua
independência e pelas liber-
dades democráticas, desde a
Europa aos confins da Ásia,
onde o surgimento da Repú-
blica Popular da China, alia-
da fraternal da invencível
tyniáo Soviética forjou «uma

poderosa
:1a paz

10 mundo, inteiro como nunen

Jj^ôrça tüo grande e pode
/«ara o robustecimento tia

CÜISÂSM
iksiis

' AFINAL, sai ott não
¦ -i sai a Suiuçao do veilm .

L cada vez muis vergonhoso

Í' 

ifrotjlcniü dos tclejonest

\ Esse serviço já deveria
¦ tfrr revertido à »HU!liçipa
lúãade lia mais de um quar-

¦ ío,' de seoulo. Corrompendo 1
, «tulo mundo, a Ladra da 1
jfmw Laitja o manteve au

'[ 'Agora nas unhas Desscr
#6 0 rouba o público. Nâo

_ (Áimprè sequer a cláusula ,
lèlementar do contrato leo-

, nino: aquele em que ve
1 obriga a fornecer telejo
, ne$ à cidade. Mas continua

japlorando bens muhioí
Áais e se enchendo. Assim

l/impede quo tenhamos um >
bom sei viço telelônico. i

Lograríamos isso com u «
<^fít)iioipoifsttçãof Essa per ,
gunta, muito ousada pela
publicidade aa Light, inspi '
'rase na injiirio comum du <

jparte dos imperialistas em ,relação ao nosso povo, que
eles prjc;ioma)ii ruço «t»;-. '

yion a tlncapam No en ^', tanto, e apesar das maselas 1
j, próprias do regime capita-
.. lista, apesar da era dus-* negociatas em que vivenwv'há wrvigos confiados a
,'admihistraioTes brasileiros

em liruução mcomparavel- ,' monte siiperio» aos expio-' rocios pelo capital estran
: geiro. Um paraletot O' ferro velho do Leopoldina

inglesa, o a nossa Paulis
(a. No Distrito Federai
mesmo tivemos, em passado não muitt, remoto, umu'Ampeza Urbana uma As
sislência. Publica um lios
p;fai db Pronto Socorro

t um Serviço contra a Febr-.
Amarela 19 outras organi
loções em que ficou provaIa a capacidade do fundo'«jZistao brasileiro.
-', ,J.y

,'.' A. pergunta ofensiva do
major Mac Crlmmon pode-nos responder com esto, \mtra, irrespondível: onde

itá a capacidade da Light.
(o fracassa no forneci-¦/ dos telefones, não 1

¦' o contrato da Car¦aperta para o raclo-
fo do gds, da ener '
trica & da lux?

houve igual na história dahumanidade> (Mólotov).
Mas os povos ainda nao co-lheram; todos os frutos da vi-tória histórica da URSS sobreo fascismo particularmenteno que se refere à manuten-

ção e consolidação da paz. Eé este um dos maiores lega-dos dessa vitória decisiva sô-bre os mais odiosos, inimigos
das forças progressistas. Ja-mais o capitalismo contarácom relaçfio de forças a seufavor como a que favoreceu
os criminosos assaltos de Hitler. E sua inexorável conde-
nação á morte está precisa-mente no gigantesco cresci-
mento e fortalecimento inin-
terrtrpto do campo da paz dademocracia e do socialismo,
enquanto se uebuía a passosacelerados o campo da guer-ra, da reação e do imperiaiis-
mo. A guerra na Coréia é uma
prova disso. Naquele peque-no pais asiático se esboroa-
iam os desafios, a impa fia e
a arrogância de Truman e seu
bando.

A propaganda Ímperialista
se empenha hoje em «demons-
trar» a .pretensa superiorida-
de material dos paises capi-
talistas e suas colônias sobre
a União Soviética e as Demo-
cracias Populares. Contam os
milhões de toneladas de aço,
tanks,'áviõeS e barris de pe-tróieo, mas esquecem que são
os homens que põem em mo-
vimento ou imobilizam as ar-
mas, são os homens que de-
cidem a guerra. E hoje os ho-
meus, em número cada vez
maior, em centenas de ml-
lhões, afirmam vigorosamente
sua vontade de paz, sua re-
pulsa a uma nova guerramundial, ou então com he-
roismo inexcedível, voltam as!
próprias armas da agressão'
contra o agressor, como acon-
teceu na China, e resistem e I
vencem a agressão, como jacontece na Coréia. I

Dez anos depois da agres- fsão hitlerista contra a URSS, I
os novos agressores os impe-1
rialistas dos Estados Unidos e
Inglaterra, se vêem diante
dessa realidade a que não
podem fugir: quase metade
da população da terr" está li-
vre dos grilhões do capitalis-
mo, construindo o comunis-
mo, o socialismo, enquanto os
demais .povos lutam, inclusi-

Possível Solucl
Conflito na C

MEDIANTE A RETIRADA RECÍPROCA DOS EXÉRCITO$ PARA UM E OUTRO LADO
DO PARALELO 38

Ori^iff

NOVA IORQUE, 25 (IP.) _
E' o. seguinte o discurso pro-nnnciado pelo embaixador Ja
cob Malik, chefe da represen
taçâo soviética nas Nações
Unidas, num programa radio
Tônico organizado pelo Depar
lamento de Informações da
ONUj sobre o tema «O preçoda paz»: .

«Ainda não faz sela anos
que findou a segunda guerramundial. Entretanto a pa/,,obtida a preço tão caro, está
outra vez ameaçada. A polít'-ca profundamente errônea,
realizada pelas ires potênciasocidentais — Estados Unidos,
Inglaterra e França — e poruma série de outros paises,conduz o mundo ao conflito ji-
ternacional e encerra o perigode uma nova guerra mundial.
Foi precisamente essa politicadas potências ocidentais queconduziu a grave tensão na iii.
tuação internacional.

A causa principal do agra-
vamento das relações entre u
i'RSS e as três potências oci-
dentais reside na criação do
bloco militar do Atlântico, dir.
g.(io contra a URSS e as de-
mr.craclas populares. Os re
fiieseir.antes dos listados Uni
dos, Inglaterra e França na
Conferência Preliminar dos Vi
ce-MinistroB do Exterior das i
i-otências, opuseram-sè, como

6 sabido, à aprovação da pro
posta soviética para incluir na
oi dem ao dia do Conselho de
Ministros do Exterior os prob!»mas das bases militarec
americanas e do Pacto «I;
Atlântico Essa posição dos
governos das três potências se
sióde ser examinada como un,
nesignio de manter a tensà>
mundial existente A conclu
são do Pacto do Atlântico, a
criação ae bases militares ame
rieanas em territórios alheios
a remilitarização da Alemanha
ocidental, a organização de
forças armadas na Alemanha
Ocidental, a cooperação para
o ressurgimento do militaru
mo japonês, a desenfreada cor
rida aos armamentos — eis os
fato que caracterizam atual,
meten a politica agressiva das
potências ocidentais. A- Inter-

vonçao armada, realizada pelos programa inclui a colaboracloEstados Unidos, e por uma sé-
ne de paises que dependem da
América do Norte, contra a
Coréia, e a manifestação mais
declarais dessa politica agres-
s,va. Os Estados Unidos visam
estender o conflito armado no
Extremo Oriente, porém, como
demonstra a experiência, isto só
podo conduzir à coesão ainda
maior dos povos da Ásia, queconsideram justamente a politica dos círculos governantesdos lu. Unidos como ameaça A
sua segurança e independência.

A URSS defende invariável-
mente a causa da paz e reaii-
za uma politica de colabora
cão com todos os paises quedesejam tal colaboração. A
URSS não ameaça a quem
quer que seja, não tem nem
pode ter qualquer plano de
conquista. A politica de paz da
URSS deriva dos fundamentos
básicos do regime social so.
vlético e dos interesses do po-ve soviético.

Os soviéticos empregam todos os
seus esforços na edificação da
paz. O governo soviético du
tendeu e defende o ' 

programa
de reforçamento da paz e di
segurança internacional. E3*e

ctas grandes potências e tê.n
sua expressão na proposta no
sentido da conclusão de um
Pacto para o reforçamento da
paz. O piograma prevô à re-
ilnção dos armamentos, a pro,brçâo incondicional da arma
nMmica o estabelecimento do"ontrôle internacional paracumprimento dessa proibiçai,assim como o cumprimento r*
goroso das decisões de Pots
dam referentes ao problema
alemão, a solução pacifica dos
problemas alemão e japonês e
a ampliação' das relações eco -

nomicas e comerciais entre to-
dos os paises. Se esse progivi
ma não for realizado, isso su-
cederá porque êle não agrada
as forças agressivas de unu

« ALUGA-SE, no centro, um
' amplo quarto, sem moveis,

¦ a casal, rapazes ou moças
, que trabalhem fora, com di-

reito a banhos quentes. Tra-
tar à rua de SanfAnna, 124,
- Ant.',810, 8.1 andar.
¦ «. jl. .«¦ ja, -«- ¦»¦ .-. ^- ^. _^

PREFIRA

CfWf"B"9 
1% A RUIR Bá^sSia

série de, países, que temem quoo cumprimento' de tal prograir.a impeça as medidas agrei
áivas e torne impossível a eu.
rida aos armamentos e, em
conseqüência, prive as forçai,
agressivas da possibilidade ,1.

obter mais super-liicros fabu-
losos, através de encomendas dc
çuerra>.

Passando a analisar a situa
çáo existente nu UiviU, ínü.cu.

Malik que 'principalmente 
puiculpa do governo doa Eslati -

Unidos é violado constante--
mente o principio fundámeni J
da ONU, que é o principio ria
concordância do ação das cln-
co gran-les potências, As tre,:
potências ocidentais — Es»'.

dos Unidos, Inglaterra e Fran.
ça, realizam sistematicdmeh ,«
a politica de isolamento di-.
outras duas granues potc-n.c.at—. Uni ao Soviética c RcpiioH
ca Popului da ^liina. Devi--1!
aos esforços dos Estados Uni-
Cis, a ONU é transtorna <«i
mais e.mais num .iiitrunieni
rie guerra, num meio para de
sencarKit uma nova gt.eir:
mundial Oeste modo, .a ON-i
deixa de ser urna orgariízaçã
mundial do nações iguais em•liieito.

NOTA INTERNACIONAL^

m ooü e na usa oram
l'.m hch nniinc-lndo r|ÍHC..r«(i tio ipiihi-hh»v «ri Ir.imnnllmUou.se a nimii, Indiretamente Ac priiposus de pnz na°um 

1.l1"r,"ul"'ll,H I"'1" Helcundo »m"iél>r-n ru ONU sr Ja-cor. Malik Ao mesmo tempo, o discurso AH r.-lieadi de ca-i.iiiijiH o (irovocnçoes intl-sovléticas. contende «Imln decla-rações sobro nuxllio ao« merc-enári,* .1,- Chinií» Km Shekquo refor-nm n pesir-fio rios Kslnd.m TTnidoB tf» 
'lidere* 

das
S ?"rriv''» ™n<linÍR. En. resumo Tn.man nem no
1" 

'7n 
." U W» " '•"¦"'"¦'""'"¦•""lo «Í'W 'he causaram

f« 2.1 Mn,lk' dfl"iPnntamcnro cnmpr^nsivel no rhe-
im „ !L'",7rn'' 

'"••"•'"""••'" 
1"« -PHme os interesses deuma nl.fmrrn.in monopolista

Para essa oH"r,rr,„i„ Wf 1'rtnr.ap rcpre^enln on propôs-,„„ ., , „ „. "".' ¦¦•""•"• n-|,ivarimi ns pronoi-tas cie pa» de nínlik o que lifrnlficsm? S'Rnificam pânlana lolsa ú, Novn York. sijrniricnm nnixns nas cotações dosntiilw d. tricto» ntte Fn-aom nn"„n!n\ -onHos»-. -„m'a guerra
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A' VISTA E A PRAZO

O GAMI1EIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃO

da rua d< Assemb|óa
ÍIIIIVÍHÍíSUiPKPOil.MIHO}.'
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r"«5iribuidores dos afamados

Biscoitos Confiança
PRODUTOS NUTRITIVOS
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TEL.: 49-2020

Classificados

A CT..SS cont.-nuara a luta pe-lu reiOivuiiuito oa paz e put-tii-onjurar a guer.-a mundial O-r
r-ovos J.i UUsy confiam n.i

pi.ss.b-i.clade 'ds defender vito-
riosameiiie a «musa tia paz
íjs povos soviéticos COIlilli..
também en, que a possível 90

lucionar até mesmo o probie-ma mais agudo da situaçj
atual — o co.uiito armado :ie
ÜTéia Pata isso é indispon
auvel a disposiçá. de ambos ,

.ados de se colocarem no camt-
ano da solução pacifica j;
povos soviéticos considera.'
que como primeiro ptisso deve
dam ser entaboladas (íetjocia.
cões que levem os beligerante
a cessar o fogo e chegar a
um armistício, mediante a re-
tirada reciproca das forças a.
inadas para além do paralj»'/8. E concluiu Malik:

«Poderá empreender-se tii
passo? Eu penso que é possi-vel, «.uso haja o desejo sinceiy)'e po. termo ao dorramamen-
to de -jangue na Coréia»

como n ITmW Sinto* fiteel Torpor^ion qu» vende aço da-ra.cp.nh.ios. n flr-n^ml Mntor« e"e vende Inno.-es «ami-«ilmcs, «jeeps» c motores. « Stm.darn Oil qw vende gasoll-
Hn, ,™ 

m'Pn ' (n"Pl"r " ? A'•""',•,"" ','"''>"r' <"* "«"«PB-
to ele nrmns pnm a irueri-a nn CnrAh
face d7nrnnd7fa7rM «", '"^ "'" «««"««ntanento eraface da proposta de Mnlik. se a guerrs na <\»réia é coisaun. al^lnfamente s„n? rrumnn l„m 

~p 
^ nZ.

Mtari af AmT- 
™ 

ÜT* He Cah(,c'irn os ¦»»"«.«. da, «1
dl n^ 1T78' Estes, plahnrarirfo plano- de conquista
mundo lfetóS Tf* m™m-" m,e Ah Pi,Pa wniulstar omi ..«o e p.eeisn antes connt.islnr n /»slá; par^ cnnouistar a
íli aVnreéi: 

""'f %&®&*- 8 China 
"a'« 

«S
Sni ar a Ii?nV!"te-S mW#. a ^"ndchitria e para con-

â arSeT?^ nn,0S """""^o «cimentei con-• •ir u t..oi cia c a Formosaquista

m Jl& mn a"°nor^"nnd" ine os mercenários de Sing Man i
blo üeTTr 

R°PÍÍblÍC,a 
C°PU,ar da Coríia -leterminando õ

Sr r" 'Ia l0j™s* pe « 8#t nia n* .mHrn tios F^Mdh Uni- 1dos. rrinnan-deu os primeiros passo, na iwsH Oihi 1para a conquista da Ásia , do mundo, de 1^ com „ f"
OKü^ün^0 A PrÍnCÍ"'0' h <n**a S tSa" dó

,r . ' """ ,"'i».''.i *<> ¦¦'•. >.irii'.u>s ,|p .inicia.«.Mas hoje os americanos »«"cia.

a" ,as 1
a- (

se vêem obritíndos s abandonaramoiogia oor *mpre^avnm -l<» «mí-ío " ,',r; i,.M. »,

de So.- 
""' CaCa,ad'' '™™™™«« Para cabeça

Entretanto, a guerra na Coréia apresenta ^ois aspectos:de um lado bens negodoi para ps trustes de outro lado der.rotas .ml.tnreo ri-, trmw ltitwvéiv'fonv'tíi»' e certeza deratiindo fr.-ica.sso final. A proposta de Malik eomeide e con-trasta com os apelos de llirhway, ,,-.!,,,'„,,,. reforços cia-mando por mais carne de canhão, «pélr.. Òii> «.âo r-Uoreca-dos de preferencia à América LàHiín e so Rr.isil. E' que astronas intrigas holandesas; t/umu. porto-rir, -nhas »càaíssç^S^Siopadas pp,,•coman^ tissr¦ í
çoes. A!én disso os lntervencion'/«i„« sãn ntucados na frenl

fazem prisionoirns 8 Infllrigém Crnr.ri».s ha\w"sTiZ"™'

S^Se^f-^^^* n",n n,"'•',' M™ tornando.se nPcesRfli-io aos ame^ir-nos c prii.r»n d.» 4esi«cimPnfn.de retatíunrda. que obrigam o'<-ment»s ííàTaonarenvWM nosirões. so». ^m-aca '!e mortePor lucío isso é compreensível r.„P f. discurso de Maliktenha provocado pânico na Cosa Branca .: nc Bolsa dc Nova
•**¦> -"- -*i ilT- *- li -*- -ti f»i m\, ,1, ,m.

a não aban-

„.„ ...„,„„ ,ul„lllp u,uuM. . |ve de armas nas m3os, pelaindependência nacional, pelai -
paz, contra os agressores Im- SOLIDÁRIOS COM
perialistas norle-americanos e
seus sequazes.

Neste décimo aniversário da
agressão nazista à União So-
viética, nó momento em quese anuncia em nosst pais o
próximo envio de : opas bra-
sileiías paia o estrangeiro, a
serviço dos imperialistas dos
listados Unidos e do governoreacionário de Getulio Var

MÉDICOS
ti.ao m, u boni.

DK. ANTÔNIO JUSTINO
AruuJ'- Porto Aleirre. 30 - S.» aatS

DK AiaCEDO COUTINHÒ
rprcoo «[ii.ntaa o Satinilna. dai

í'iü-;s i i;s vb, mkmü-akís
(J1.1MCA GV.UM.

ConanltA-io: 4». Nilo IVcantis. c
ISS. »•• and - llalnn U0:( tlüí -

Torças (fiiltilnn ? SiHiailue das
12 à( 14 pioras —

OC. E. D. P. E. N
Trabalhadores na industria

da construção civil, asociados
ao Comitê Democrático dos
Trabalhadores em Construção
Civil, enviaram ao presidentedo Centro de Estudos c De-
fesa do Petróleo e da Eeono-
mia Nacional um telegrama
em que manifestam puoli-

teresses nacionais lntensifi-. lut^ Sriotfof ™ tt ""
cande nossa luta pela paz, re-, g noS Riquezas 2Scusando-nos a servir de carne! nfljSi 4«"<«» ««uo

DK ODILON BATISTA
CIHIIKliM e (iINKIOMKilâ

Bus AJvarn Alvim, Hl Rala süí
Tel:. 52.Í3 16

DK. UKANDOI.O
CHtlItUUU

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
tio Itlo Kranco. 108 - U.» and. -

Sala a. 1.612 - Tel:. Í2-II3S.

DR. LETEI.BA RODKKJUEy
DE BRITO

Ordem dos Advii^jiloa, do llranll -
Inscrição n». 783 — Travessa doOuvidor, 32 - fr and. — Tel. 62-121)5

DK OSMIINDO BESSA
Itiio Onncnlica U.aa, 31 Sala MI.1 -
Oaa IP às 13 horaa Tel. 13-3371.

DK. StJEtüNIO MACIEL
PEREIRA

I
íüúiM

i

DA DE TERROR
SOBRE A ARGENTINA

Av Kraamo llra^a, 21-11 • 1.» and- Bala 12 Kili'ii-10 Pròfl.ishiiia.
tKa.ilanai.a) - A» tercan. quintal, r

FONSECA «i-.ln» ti-rrna. da? 'I,:.ll aa |2,;..i ,da» 13 ia 18 lao/aa - Telt. 12-1133.

Conanltna aa MrKi.iidaa, Quartas e
Seitas fi-irni. das .1,(0 aa 13 Iioras
Aonde »6 -nu, nora marcada -
Uua Álvaro Alvim. 31 - <!ala 302

DR.. DEMBTRIO HAMAN
Itna Mo Jote, m - ta andai -

Tclelone 22 0335
ESIM.ANAK4 1)0 t:KSTKLO

de canhSo para os agressores
na Coréia ou em qualquer
parte, reafirmando: Jamais
mtaremos contra a gloriosa e
querida União Soviética, pá-tria dos trabalhadores livres,
fortaleza da paz e do socialis-
mo, defensora invencível dos
povos que lutam pela sua li-
bertaçüo.

Essa mensagem, assinada
por numerosos operários, ter-mina com a afirmação de
que os trabalhadores na cons-truçáo civil tudo farão paraimpedir a concretização demedidas reacionárias porparte do governo, como aameaça do fechamento do
£e"Ír<\e °S atfntadcs a nos- j E..-rl«,rln e Sa«c d* Vendas * ruasa Carta Constitucional. ««» «.mtanda, a _ l- 

"dar'

DR. ARAZ1 COHEN
Clinica (ierai de adultos a orlancaa- Ilorliçuo íhiiHi, uriimrlng e uno-retalo •¦", an.hna os aexoa - Knami-s
pi-riucHror de saúde - Bxamea prè-n.iprials e pre natais - ttani-er —
Slfllís - Keumatismo - ('.Rurcln

«eral - Kletrlriitade medico.
CONSULTAS .'UI'|i|.AKKB

Bos Sete de Setembro 13 - tíobTel. 22-8021 - IMarlamento dar16 Jo U horas

LEILOEIRO
EUCLIDES

RÜCLIDèiS - mioclro Publlcis.
1'rédlo» - Moveis - terreno», «te

DR. LUIZ WERNECK DIl
CASTRO

Bbc do Carmo, 13 . Haia 25 . a.iand Diariamente das 12 as 13 edas 1(> iin is h«„ (Kitèytò nus salis.i'Telefone: 12-6334

Clinica Médica — Bspe'. lidadc*: tuberculose e
doenças pulmot.ii.es

Consultório i- residência
Travesso Manoel Coelho

pneumotórax artilicial
206 - Telefone. 5763 -

(São Conçalo)

ÍL PIO ESIíiiii
DOENÇAS b OPERA-

ÇõHb ÜOS OLHOS
CUNSULTORIUi

R. 15 de Novembro, !3-l
fHTEKí,

— Telefone 6937 —-

OR. ANTÔNIO VICENCONTI
*V0 13 *? «»'«. 2S - 22» «nd.. 81,i.m - Oiuriumente das 3 sa 19 ba' Tel: C2-2573

BUENOS AIRES, 26 (IP) -
Todo o pais continua oprimi-
do sob uma onda de .error,
através 1a qual Perón espe
rs prolonga, indefinidamente
seu pofer e enviar solcados
para a guerra.

A polícia recentemente em
pastelou uma tipografia a
rua Chacabucó, numero 684,
prendendo r, propriet:'..-io, sr
Pascoal VVaincrman, e os ope-
rarios cia mesma, isso ,or(jUeestava sendo impresso ali um
volante que pedia a soliclari-
cdade à luta do povo espa-
nhol. Foi presa tambem a
pessoa que mandou impri-
mir o volante, José Domin-
gues, pesando sobre pste a
ameaça le deportação paraa Espanhi franquista.

Há rlias foram presos e es-
pahcádos .mais de vinte ho-
mèns e mulheres que a ha.viam reunido em frente ao
Congresso para exigir que se
discutisse na Câmara dosDeputados a maneira cie in-
TCStigár e castigar os respon-
sáveis pelo assassinato deMario Bravo e Francisco
Blanco.

Os manifestantes conduzi-am cartazes com inscriçõesassim: «Exigimos punição pa-ra os assassinos dos rivenslutadores r«la paz Bravo eBlanco. «Foram então detidos
Juan cie Pios Cavallero, Do-

ra Dtaz Pena, Esteia Olamo,Mana Chermau, GuiliermoFilguerola, Arroyo Cilmez,Francisco Osvaldo CarboneRoberto Ernesto Avelino Vaz-
quês, Rose Fischelbaun, Sofiade Davidovich, Mercedes Men.clizabal de Kuriel, José Cam-
pos, Evaristo Donato, José G.Esperança, Ernesto Duseha-tslti, Natalio Schwar, Generalvillegas, entre outros.

K&ÉÍÉ4

DR. PAULO KKHELLO DA
SILVA

*». ES de Maio, J3 . íâ» and., B.
2218 - Diariamente das U *s |.
e das IS U u noras - Tel: «2-2873.

""' ""-«'¦"» "1 i '— wvn,mr»u.. .-'*——r"-im-aimi>irmaniiiiai mi mama u

btmmm, rkWmm ETC
Certidões, carteiras, certificados, procu-ações. traduções, natu-ralizações. permanência dc- est-a.uoiros no Pais, desquit.-sinventários, Prefeitura, Recebfldoria, etc. Tratar diariamentecom .1 SIQUEIRA, á Av. Alarccfiai Floriano. 13, (antiga rua

Larga) 1.» andar. Tel. 23-3840 - Atendi a chamados
ÜKCMItRK»

HOMEM DE VERBJ.DE
Komance de BORIS POLEVOI

y %

*' XM : 1

JÂ:

oapcciáade resume-
iisto em meter a mã,
S-V, «ÍO pOUO 8 C011S8

meros anuais de seis'• mitítões...

¦¦

fiemos o cerco ds nu
afes legislativas e ad.
wátivas rto caso dn l"*-!0. Não é possivci

;)«»tfia,
XSTAOIOU-^_Jl

(CONTINUAÇÃO)
O ;taHrjuistà escrevia a, Ali.

Ml) çontando-lhe que lhe sue-,dera uma coisa desagradávelFura tcriüo na cabeça Com
que? Pois com a asa de umavião alemão. Atualmente eu-ontrava-st num hospital do< orp> do Exército, do qual sí'-r.'a restabelecido de um mi-.i'enf; paro outro. O sucessomvero3simel ocorrra da se-
guinte maneira: depois que u^txto exército alemão fora lsolado e cercado em Stalingrado,
o Corpo de Exército, em que
ÜÍ-ÇVW Üyòzdiev tompeu a fron-te do inimigo em retirada o,;nrroduzindo.se com todos os«eus'tanques pela brecha abei-«a, lançou-se na estepe contraos serviços de retaguarda ai*mães. Nessa incursão, Gvoz-diey comandava um batalhão

de tanques Foi uma incursajalegre. A esquadra de aço ,r-r ímpia no dispoa.tivo dos ser.vi cos de retaguarda do inirr..
go, nas aldeias fortificadas, a s¦entroncamentos ferroviários,
csindo aôbre eles tào inespera-
damente, como uma tempesta-

vessavam velozes as ruas, matraüiando « destruindo tudo
luanto era alemão aue enco.-itravam uri seu caminho Qua:.do os restos das guarnições fu
gi?m, os tanqueo. e a infantaria montaoa incendiavam 

"os
depósitos de munições, dinami-tavam as pontes, faziam sal-st pelos ares os obeliscos e ns
placas giratórias das estaçõesengarafando os trens do ad-veisári» em retirada. Abastociam.se das reservas de com-oustivel que haviam capturado
ao inimigo, api-ovisionavam-se
de viveres e continuavam avaa
çando, antes que os alemãesconseguissem recompor-se etrazer forças para contraba
lançar ou, pelo menos, dele--minar a direção do futuroavanço dos tanques.

cAcampamos ua estepe, Ale-»t. por nossa deliberação.
U.'ue medo os alemães tinham,
de nós! Não acreditarás, masas vezes três dos .nossos «T-34*
« um auto blindado apodetu-
vam-se de aldeias inteiras com
depósitos centrais. Na guerra,velho Alexei, o pânico é uma
coisa séria. Um bom modo
a** emana taínuges A BMibjoe

dc que um par de divisões com
pietas. Apenas é necessário
«untê-ló com habilidade, con qo fogo da fogueira, as.jestamo
cada vez novos e inesperadas
goipes e não deixando que ,ientinga Era como se, perft;.ruda na frente i.ouraça alem-.,nao encontrássemos dentro da-Ia sinão o vasio, tripas e r>dor. Agiamos como a faca numanteiga...

... E aconteceu-me o que tovou contar o ql.efe nos en.*riiciti. Um apareiho de explor-i-
Ção enviara-lhe uma menor,-
gom. Em tal ou qual sitio -
comunicava-lhe - havia umaenorme oase, aérea Uns cr»,zentos aeropianos, combustiv
e materiai a jundante O chj-
te, beliscando o bigode rui-/...
ordenou-me: «Gvózdiev, de nj.re, sem ruiio, sem disparar u.;
tiro, com odo decore, como se'Jras um dos seus, aproximi-
te do aerjaromo e, em segui Hj
a^aca co n todo o pessoal, aterro e fogo Antes que ie
d'-em cnnta põe tudo de pa:,-
para o ar de maneira que n.^o
acape nem uma ratazan». a
míssfti, foi-me confiada e a om
s«ate® ísatssíhí® sob mm oa«=

mando. O grosso das forças se
guiu a rota anterior, até Roífov. Pois bem, Alexei, caím issobre aquele aéródromo comiraposas eir, galinheiro. Alex^,
amigo, não me acreditar iiíchegamos pela estrada até os
próprios «starters* dos an;mães. Os alemães não ojs
prestaram atenção, julgavam'ios dos seus: era pela manha,havia neblina e não se distr i
guia nada, apenas se ouvianado cie motores e omatr -
quear das lagurtas Depoii,como avançamos como combatemos! Bem, Alexei, foi uma
pândega! Os aviões estavam
ern filas, e nós, disparando
com balas perfuradoras, atra-vessãvamos até cinco e sei3
com um so projétil. Logo i vi-mos que não dávamos coma
du todos: as tripulações ' ma:s
audazes começaram a põr ea
marcha os' motores. Então *c.
chamos «s escotilhas e nos lai,
cimos h abordagem, rompe.i
do-Jhes as caudas com a co-i
r-ça. Eram uns aviões eni-
mes, de cransporte, não alca.i
savamos *o motor Por isso noji
lançamos contra a cauda Sr'..'
cauda, -jomo sem motor, não «j'|
pode voar Então foi quandoIteou a minha vez. Apres««
lei-me na escotilha para ex •
minar a situação e naquele
momento o carro batia nu.n
avião. Um pedaço da aza ace.r-
tou-me na cabeça. Felizmente
r capacete de couro amorteceu
o golpe, m n&o GvókíIot ie»-,

minaria ali seus dias. Mas icoisa não tem importância,
ütevé me darão ulta e volta-
rei para a companhia de meu.»
tanquistas O pior é que at
tiospital, me rasparam a bar,.a
fem cunsideração algum..'
i-.em, que se vão para o d.ato
Embora andemus depress ía.rédito qut até c fim da gu»:--a haverá tempo pura que ni,cresça ontia barba e cuura ii.:ina lealdade. So bem que, *.a
bes Alexei? Aniuta, não
porque, implicou com anlia baroa e nas cartas
luz outra coisa senão talar se;bre ela».

si)
nu-
11<U)

A carta era longa, Gvózdiev
escrevera a, sem dúvida, pa.-afugir ao aborrecimento do bus.
pitai, ifintré outras cousas, ixn
terminar, informava que ern¦--italingraiio, no set.or do ta
moso Túmulo de M.amay -
c,i'f,ndo seus lanqmsl.im hnyla.,
perdido os canos nonibatetiti

« á espera d« .novo :Ti«t^ri«l •>.
tavam a pé —, «ne,,u<.rp; i :-'[,;..
pan Iváiioytfih. O vinj, ..-, t
i.ns' coisas
oficial

ir"V4 c«:.' •;'..

çoii-.and.iiiíi(, uma èkjÍío
cie Iuzjs n.t«ii,-ta"qufs F-nti--'-• anto, nüci abRi^opffrií «'-.
costumei, <i«: aüiàdor, A;ie
nus, agora, wj>ij»idd t.iiila,. rli:
dreava-se í> caija niRíor: jâ -ii!
eu. o frit?, ]iniei.a óne h«:h dn
triricheira pau aquft"cer-sè, a
sulsinho, ma» o tanque slema-..
uma máquina «nijeríl.p.ia e for
te. Mm, como ante», na ea^R a
<S86M terdSiíj, is wJJjq «tpWiCAM

aplicava suu: artimanhas de ca
ça.tor sibenano, sua paciência
peu-ea, sua resistência e preci.são ,de tiro. Durante o enco.i-
Uo beberam uma garrafa ne
vinho intéüto, apreendido ou•mniigo e guardado pelo prevduite dlepan ivánovich íto
oui-daram todos os amigos e' .
velho enviava a Meresiev suas

saudações mais respeitosa e js
convidava, se estivessem viv^s
a ir depois da guerra ao ie.i
kcikós, onde passariam tu.s
dias caçando esquilos.

A carta produziu em Mer-í
3itv contentamento e meia.i'/lia. Todos os seus amigos ia
sala quarenta e dois estavam
lutando nA algum ter. po. ünJe
estariam naquele instante Gr.,
gori Gyòzdley e o velho St»
pán lvanovioiir t^ue jhes acou
tec-eràV Por que paragens osventns ia guerra os haviam ie-
v«ii1o? Esturão vivos? On'!?
estaria Olga?

% torn.iu a lembrar-se das
p.ilavriw io comissário-' Voe,
i.'i.-'\- *M.rt aj> cartas de gueivarc er»m como os raios úãs
c.rfiAN .'Mintas Segue.r fu-
gíiidn ai c- cn.eBnrem a nós.

Kl n pii-^e- aue mn-ias ve/,i\- um.-. ..-.'rr-ry nfi muita »f Rt-aiípi. -;
j q.ÍKnto seuB rutds ateií.es ¦

!.'rii!uyii«8 contiM.em aincis .
âMfivpssHt o espaço, luraoi
multo tempo, ievando aos lio
men.s o br.ll.o acariclnute d.
òni astro que já não exbrU.

•> HIPOí-RISIA

De volta de Crateús, o eo-veinador Barbosa declarou fluia situação ali é realmente desoiadora lísse mesmo govèrnalor determinou que medida'
policiais tossem tomadas conira as yitmas das secas imue-duido a força a entrada de (avas de flagelados nas cidades

CARISTIA
Telegramas de Terezina ift.formam que estão subindo dianamente. na capital piauienseos preços dos gêneros de pri.meira iiecessidade.

OPERAÇÃO ONEROSA
O governador Pedro Ludovico esta comprando o ferro velho da hJmpresa Luz e Forçode Go.anin por .12 milhões <.ioo mil iruzeirosi, Essa era-

presa ia ser vendida antes ícgovernador Coimbra Buenu
por oito m.lhõc».

FRACASSO
OeviJo a seus constante,lracassos, a Comissão de Pre¦;os de Minas Gerais está seado combatida peia Assembléiala-.gislatiya. onde foi apres«Milado um requerimento de saor.eraçào de seu» membroa.
DESAGREGAÇÃO

A direção nacional do PyjBestá disposta a destituir >
atuai Comissão cte Reestruturação .io partido üs r«estruturadorea serio subsUtuido-
ler e.emtntn, «an».ertcrmen-e
eXpillMX IÍO paü-tiJÍO. « «aj*«»
te.mwnt» Antçft^.v^.

ESTUC.4DOR,
PINTOR E
PEDREIRO

Precisa-se de um estu--"idor, 
pedreiro e pintor.Atende-se na gerência

deste jornal, dsm 18 is
20 horaa.

PÚPULÂP
Diretor

PEDRO MtWiA t

Ufentiau*}

RED.Afv"
G.IIST

\
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taque. que o Embaixador Coréia, vem a público, mais * 
*

cios custados ijnidos, infor-«liou ao itamaratí sobre a

,. Brasileira Maè^repswiaf» '
a Coréia jWMifa" I

Pedem-nos publicar:«PüVC CARIOCA!
A oirganizai;ão das Na-

Çõt?á CTnidas riirigiu-se ao
Governo Eras ileiro trans-
mitindo a exigência do ge-

neral americano, Mathew
Hidgivay, no sentido de queo Brasil envie soldados pa-ra a guerra da Coréia.

A ujiprenou do Distrito
tirgênria desse pedido do
gal. norte-americano, de

S

Atingidas Pela
de Truman

A eerazzía» da gestapo de Truman contra destaca-los dirigente, rio

««as fisionomias serenas a confiança do n.,o 1 
mamf(\slam «"»

inclusive o povo 
^^^^S^^—- tes de guerra. —

Federal noticiou, com des-i ime o Erasá cumpra . os
acordos firmados em Was-
hingeon.

O MOVIMENTO CARIO-
CA PELA PAZ, diante des-tes faros e ante a inequivo-
ca mimfestaçjão de eminen-
tes personalidades — sena-
doreo. deputados, vereado-
res, _5ein corno dos amplos
inquér.ios populares, em
que todos são unânimes emreafirmar o sentimento e^eseju de paz das nossasf a milias manifestando-se
^ontr^ o env.o de tropasbraste-irab para a guerra da

CONTRA O ENVIO
DE TROPAS PARA

A CORÉIA
Esteve em nossa rodação ocarpinteiro America Aleixo queveio registrar os seu protestocontra a amoaça do govêrn,cc enviar tropas brasileiras

para o estrangeiro. Declanj
que nada temos a vor com asaventuras guerreiras dos Es.tados unidos o que se ha necc-ssidade do bucha para ca-nhao na Coréia, devem sermandados João Neves da Pon-loura e outros vendilhões. Econcluiu:

- Estes não nos servcJ ^° Por cerca C?e 60 000 ca'

uma vez, ext,rdssar seu re-
uudii) ao envio de nossos
folda-íos. para a guerra de
agredíão e centra, a rati-
ficatjão das resoluções da
Conf orência de Washington

O Movimento Canotiu, Pe-
la Pi'/ insiste em que a só-
iugão da guerra da Coréia
está na sua imediata para-Jizaçjao, com a retirada dos
exércitos estrangeiros do
território corea.no. O dever
dos homens dt bôa vontade
e dou governos amantes da
faz e que aspiram à felici-
dade do seu povo é apoiar
todas as iniciativas para a
oonquj&ta da paz.

A melhor maneira do po-vo carioca responder aós
nue desejam levar mais le-
rna.à fogueira da guerra
que ensaguenta o povo co-
reano e já agora ameaça
ensangüentai a familia bra-
tileira, consiste em redobrar
de esforços apoiando com
»ua assinatura o Apelo Por
um Pacto de Paz entre as
5 grandes pciencias: EE
UU. ca América, União So-
viétic-a, Repunlica Popular
da China, Grã Bretanha eFrança.

Com este gesto, já segui-

maneia concreta impedin-
io o i»'ãcrifiçjç de vidas nu-
ma nova guwra e contri-
buindo assim para a paz ea trunquilidude da familia
£>rasi>ira.

Carecas! Organizai-vos
em Cmaelhot. rJe Bairro, de
fimpiPbu e dt Profissões!
Inçoíporai-yòs as fileiras do
"Indusirialização 

do
Petróleo Brasileiro"

Realizou-se ontem no Clu-
be de Engenharia, à rua Bue-
nos Alies, 48, 9.» andar, a con-
ferencia do engenheiro Lobo
Carneiro sobre aspectos da
^Industrialização do Petróleo
Brasileiro». Presidiu à confe-
rência, por designação do pre-;iden e elo .Clube Militar, o sr
Luiz Hildèbrarido Horta Bar-
bosa e sentaram-se a mesa o
Gal. Felicíssimo Cardoso, o
Cel. Vicente de Paula Vascon-
celos, e o sr. Eudoro Prado
Lopes. A conferência foi mui-
to concorrida.

MovL.ento Carioca Pela
Paz! Constituindo pequenosíTupjH coletores de três ou•nais pesuoatt. coletai assi-
natucus pela Paz. Assim
Fazenr-.o impejireis o sacri-
tido de nossa juventudenuma guerra movida ¦ porwter^stia contrários ao
orog>bso e a felicidade dos
povoj.

Ins;nremo-nos todos nopxemiJio de lí-lisa Branco;
afirn.ai.de com a heróica
mãe oraaileira;, «OS SOL
DADÜS, NOSSOS FILHOS
iTAO IRÃO PARA A CO-
REIA»!

ARMISTICfO IMEDIATO
NO ^AMPO DE BATA-
LHA!

TUDO PELA CAMPA-
NHA POR LM PACTO DE
PAZ ENTRE AS CINCO
GRANDES POTÊNCIAS!

(a) MOVIMENTO CA-
RIOCA PELA PAZ».

Repressão Fasccista
Nos Estados Unidos

J 
«A"as Patentes das Forças Armadas», sjircn.io informa»!matutino do nauseabundo Ciiatonitlvrinnd, eeadmltem a posslblli-...eude do Brasil vir a dar sua contribuição à luta fine se trava na

c„,-„jC°rcana,>i ° mosmo -Pequim clamo cm editorial pelo mas-
luíí 

nossa juventude, em nome do nnti.comiinl.-mo. revetaneloclaramente o dedo do DIP da embaixada nmcri-ina n/.-e controlassa imprensa de aluguel, a serviço dos provocadores de guerra.

\ui?°j 
su* vez o general César Obino, intiiro diefe do Estado.'

indZa -0rÇaS Armaí'as.;dcclara cm Porto Àl-.grè que cserlaindicado enviar para a..Coréia.Wa .rcormcntaíão simbólica». E
do SíSariSdí» 

P°r C^átèaubHand falam ain,Ia cm ««bertura

volvimÜlft 
ÍM° 

!"°Stra WfB^é de fato, e está em pleno déseh.
ònlrfiS v P,an° íe .mand!lr ^opas, conforme a intimação do.

•nmaricJn. Í?"T 
EstÍ"QC * J"So Ní'v">' m 'ntpoWalisfáá nbrtta

SE «f í™"? dcsPist™>«»oS sobre «representação
âri cios 2 ffiunS d° voll!nta»ad«». «*•• "5o são mais que
t ,1 

''"f cm que se cncontra o «ovtrno de levar
Ka Jn?Tide 

morte- f:ent" » en^gien resistência mnni-
. n-vtr io,i^P ? 

maS^aS d0 mssn P°vo' Mas ««"«nua de pi
da CoríA „ ?"? 

lle env,nr « inventude brasileira ae» matncioi.ro
amoiSrln n 

' " *"? °. P0V0 deve lcvar 8eniI"« ™ conta, não
P^a nlo 

deVP-,vTi"Sta,,te se(!Uor " «™ vi-vi-ância patrieítica, -para nao ser colhido dc surpresa pelos traficantes'de sanBue.

coriaUrcntrôrifH,ÍÇn° S-:nhÓIÍCa* po' peQucna a,,e f™* *ÜU$,
C!ue daí decorri 

"t-"' "a- RU°rra' com todas as 'onsequêncins

aleS ImZr^T^- 5 dcsSa man<>ira r'ct»»> "»d"^
classe,rV!SÍ„~Uf 

0°írde' "? °rile"'S dos sells amní- ia»n«cs c à.
d dos deCfn^r 

",teress.adas na R»«ra. Não tardariam os pe-
43tes!«'hS^?.Wm°».Tpo8Íçaoi áu& «*"«» «sponsabili-

en a,è a rínf 
' C°-her,ta,a,<,Uota de draena8 ,,<? mi,'«"-«' d«ens que a Conferência de Washington e:cliente se ajusta muito bem às táticasPirtamento empregadas por Vargas, mas essas tdficas f« não en-

liomcnq mm n íw « • V .V, Im la aL aozeiia8 -io milhares de
111ZX 

C.onfer,;l,c>a «>e Washington destine, ao Brasil. Tal
Cn Z1SlVU'Ít0 ^m às talic"s de místificavo e dès-

Sara mais, ? ™™ 
P°r VarJBas> mas easas tú,itas »* na° «"

«SSíaC T7dnt 
consi'"'ravclniente nestes cin.

sabe ane « ° Pr,°tetor m,mcro l,m doí! ^Moe* O povo

XI
«*f-

na

¦•¦ "* 
.'-—•¦: f!

..' Para nacla Não faraó falta. | riocas, estaremos de umaOloma o Vigário EmilianolContra o Massacre de Corumbau
m&m* deixando noIg^tó 6 ^garam-lhe „ corpo com esPoras-A onlxos

doPorioSegToSã -'!S^™e^S^rW'°W?«Isio<lo^ârló
I*" 

" 
- 

WífíWI-ÊT0fWm
ámmámímM

(Resumo do noticiário tele-
grajicii das agencias l. P.
e Tetepressf.

* NEGÓCIOS DB GUERRA

O órgão da Câmara de Co-
fnércip elos Estados Unidos,
«Nihvs Business», escrevo: «A
guerra pmporcioná um gran-
de a?üio. h atividade comer-
ciai», pom a mediação pro-
posta pela União Soviética
para a cessação da guerra na
Coréia houve pânico e queda
de preços na Bolsa de Nova
arork.-

,'? AMIZADE
INDO-SOVIÊTICA

Realizaram-se comícios em
Calcutá para homenagear os
tripulantes dos navios soviéti-
cos que transporiam trigo pa-
ra o povo da índia.

(i REUNIÃO DA F.D.I.M.

Na sessão cia Comissão Exe-
eutiva • da .Federação Demo-
crática Internacional de Mu-
lheres,. reunida em Sofia, está
sendo;discutido o relatório da-
comissão \especial encarrega
da de averiguar os crimes co
snotidos pelos intervencioniS'
tas norte-americanos na Co-
veia,

4 NAO PASSEM O SUEZ

Entrç as manifestações pela•paz realizadas no Egito, desta-
ca-se aquela em que os jo-
vens reunidos em praça pú-
blica no Cairo, netram h In-
glalerra. o .direito de usar, o
Canal cíe..Suez ,para levar tro-
pas contra o'-fran. Pèrlcm nn
jro-.^rno tjgípcl.O;'qúe, sé os In-
gleses ò"Ííz'?rcm, acuse-os pe
tante a 

'ÒNU5

>> NAO FARÃO A GUERRA

Operários e camponeses ita-
li a nos devolvem em branco as
fichas querecebe-m para efei-
to do recrutamento militar.
Ameaçados com as penas da
lei, respondem que não estão
dispostos a. fazer a guerra.
Em certos,lugares eleva-se a
setenta por cento a devolu-
ção. 

' "¦¦'; "¦

r4 FUGIU DRAKE

O diretor, gpral da Anglo-
íran.lan Oil Company, Eric
Drake, -acusado de sabotar a
lei de nacionalização do pe-
tróleo, fugiu do; Iran para o
Iraque, segundo informam de
Londres. -,i í|

•} A CORTE DE HAYA

Recebeu o ministério do Ex-
terior do Iran uma mensagem
di Corte Internacional de
Haya, controlada pelas potAn-
cias capitalistas, anunciando
que o seu Conselho Jurídico
vai tomar conhecimento do
caso d» aacionaiUacaodo pe-
tróltjsy ~ ¦ j

BESTIALIDADE DA POLICIA
DE VARGAS

Explica o vigário:
— tOs caboclos que resi-

dem na Aldeia d0 Barra Vv-
lha são uns homens pacatoso ordeiros, que nem armas
tinham. Entretanto, eram, es-
ses caboclos caçados polr. ,io-licia como so fossem os pio-res monstros. Oa caboclos
que a policia conseguia pe-
gar eram amarrados, espan
caeios e esquartejados, A ou-
tros os policiais matavam Iri-
amente, como se fossem pas-carinhos ou simplesmente fe-
ras. Enterravam os mortos às
presas, aos trôs e quatros,num só buraco. A outros ma-
tavam e iam deixando -,oca-
minho, pelas estradas ou no
mato, para os bichos come-
rem. A um pobre caboclo sub
jugaram como a uum burro
bravo, meteram-lhe uma bri-
da na boca, aplicaram-lhe
uma sela do cavalo, monta-
ram-no e rasgaram-lhe o cor-
po com esporas. Muitas jo-vens caboclas foram doflora-
das e estrupradas pelos poli.ciais».

E o vigário indica nomes,
de' alguns desses «heróis» da
policia feudal-burguesa di
Vargas: o soldado Ferreirl-
nha, Isaque, o guarda Unha
do Telégrafo Paulo Cruz, o
soldado Ambrosio e outros.

— <As crianças — prosse-
gue — ficaram sem pais, per-didas nas matas. Muitos cor-
pos ficaram insepultos, entre-
gues aos urubus».
EIS OS DEFENSORES DA
IGREJA!

UftRn&oé só. Q vigário E.

gnado com a barbaria vista,
continua seu depoimento:

«Os policiais queimaramtoda a aldeia dos caboclos.
E ainda mais: balearam a
capela e despojaram-na de
objetos sagrados. Retiraram
dali, até as imagens.
CABOCLOS ESCIiAVISADOS

Outra estarrecodora decla-
ração faz o padre Emiliano:

«Do toda essa onda tre
monda d0 violência participa-ram também elementos do
município de Prado. Muitos
caboclos foram levados em
cativeiros para trabala'irem
nas roças da fazenda do capi-
tão Fernando.

E acrescenta o vigário:
— «O rádio trata de comu-

nista, fala que o sul está a-
meaçado pelos «bandidos ver-
melhos». Más o que houve foi
uma inominável devastação,
um monstruoso crime orati
çado pela polícia, contra po-bres caboclos desarmados,
sem um simnlos canivete».

O padre Emiliano encerra
as suas declarações, este tre-
mendo libelo contra a polííci-a dos datifundiârios, de um
governo de vis assassinos decamponeses, cujas terras es-
poliam para aumenfir suas
fortunas, ^lis ns ultimas pa-lavras do padre:-- «Como vô, meu caro
jornalista, tudo isto é hedion.
do, e bárbaro. Diante de tan-tos crimes, como poderia ai-
guem calar-se? E" necessário
protestar, porque o sangue
dos inocentes clama por vin-
gança. Porque, afinal, tantabarbaridade? Será que noBrasil, com quilometors e
quilômetros de terras, não ha
ja terras onde possam viverem paz esses pobres cabo-cios?»

Aí está um impressionan-
te depoimento. Ele será lidona Assembléia Estadual, noinquérito que, sob a enorme
pressão ce massas que e.sul-tou na grande campanha fei-ta pela imprensa popular,tendo à frente «O Momento»,
a Câmara iniciou.

Este depoimento, ao lado-le inúmeros outros, coufir-ma o que fez no sul do Esta

air ocidades da polícia bahiana
Ke?srScS„UR°nvS0espDee milia"°' ** ™ ma'S lndi
ciai da Inter Press) — Asinomináveis violências prati-cadas pela policia bahiana
sob o comando do famigerado
intregalista major Arseniej
Alves, contra os caboclos dePorto Seguro, que tiveram sua
aldeia literalmente incendia-
da, estão revoltando o nosso
povo. Não é possivel, de fato.
manter-se indiferente e com
o sangue frio diante de tanta
hedipndèz. Os incêndios, os
saques, os defloramentos, os
espancamentos até cm -ri-
ancas e velhos indefesos —
toda essa onda de violência
nazista desencadeada no sul
do Estado pela policia de
Getúlio Vargas-Kegis Pache-
co exige vingança.
FALA O PADRE EMILIANO

Isso mesmo fo o que nos disse
o padre Emiliano, vigário de
Porto Seguro, cheio de cólera
ante o espetáculo que assis-
tiu. Declarou-nos o padre E
miliano:

— «Foi Deus que o trouxe
aqui sr. jornalista. Porque há
muita coisa que precisa ser
conhecida e muita injustiça
que precisa ser denunciada.

E prosseguiu o vigário de
Porto Seguro:

—«Venho de Corumbau e
de Caraiva. Vi ^om os tm-us
olhos os sinais tremendos das
violências praticadas pela po-licia contra os caboclos da
aldeia Barra Velha. Além dis-
so, escutei alguns homens quotomaram parte nessa expedi-
ção punitiva». Eles se ga'.ia-vam do que fizeram, contan-
do tanta monstruosidade quenão pude mais continuar a
ouvi-los. Mas — arrematou
colérico o vigário — o san-
gue inocente clama vingan-
ça!»

do a policia de assassinos,
agentes sanguinários do lati-
fundio, liquidando em pou-
cos dias, numa monstruosa
«razzia», toda uma aldeia de
camponeses, descendentes de
Índios, E' necessário — como
disse corajosamente o padre
Emiliano — protestar contra
esse crime. Mas, sobretudo, é
necessário lutar' para pôr a-
baixo, de uma vez por todas,
essa odiosa camarilha que.
com tanta insensibilidade,
derrama o sangue do nosso
povo.

empj ue iiiu.iaii içuiíúuu u..i„ bi.ií^ iii; ,_.,..> ,^..„
Nova Yorlc c Pittsburglw prendendo 17 líderes comunistas sobre a
acusação dc «conspirarem para derrubar a governo». Na foto apa-
recem oito desses dirigentes do proletariado americano, vítimas
da repressão fascista, ao serem conduzidos da sede do F B I. para
a Detenção. Truman pretende com tais medidas imitadas de Hitler
barrar a crescente) luta dos trabalhadores e do |,ovu americano

 contra a guerra. 

iSfiiS^? ,*KS 
s™s """«tos- a tal ponto que.os

xa dastfcotaES,^cl° da Cor<iia ia determinam i bai-
»«ratP«l fí 

C d° Caca" na Bo,sa *' Nova York. E'

brasileiros o^S^^gfe ™r «>m o sangue dos jovens

Ainda mais, o envio de uma representação mesmo simbólica
significaria o estado de guerra no Brasil, o clima propicio para sinstauração do fascismo reclamado pela camarilhi de Vargas, oesmagamento das liberdades públicas, o campo aborto & mais de-senfreiada especulação, o agravamento da caresfio, o regime detrabalho forçado e maior fome nos lares dos trabalhadores e do
povo.

. P.0^"?0' «me ninguém se deixe ilue-ir. Nada de representa*cao, simbólica ou la ou que seja, na gutrra infame dos ianques.A palavra de ordem de todo o povo c: Nem um só homem paraa guerra na Coréia! E nem um quilo de gêneros on matérias pri-mas! Nao queremos morrer pelos milionários de '.Vali Street nempela sórdida minoria de latifundiários e homens de negocio nati-vos que sonham ganhar milhões à custa de nosso sangue.
As manobras diversionistas de Vargas e dos nltaa patentesmilitares submissas ao comando do Pentágono, o povo responds

intensificando a sua luta pela paz. Ainna agora o embaixadoí
Jacob Malik, expressando a política de paz da União Soviética,
toma a iniciativa de propor a trégua na Coréia, E' esta solução
pacifica que os povos desejam, e não a cumplicidade no mísera-
vc-1 ataque ao povo coreano. Ao povo brasileiro cabe lutar paratornar possivel essa solução, barrando o caminho nos provocadore. /'de guerra em nossa pátria, intensificando a campanha por ur/
pacto de paz entre as grandes potências, indispensável h liquida»
çao da ameaça de uma nova hecatombe mundial.
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A Prefeitura vai obrigar a distribui ção de carne em pacoies de celofane
e na Câmara já existe um projeto acabando com os açougues — Mais.
um golpe das companhias frigoríficas estrangeiras — A carne no se

gundo eemastre SSrá de baleia ,
APESAR 

DO AUMENTO
ex;;ciado concedido pelo

bovõrno aos exploradores do

AII CONVENÇÃO
PAULISTA
DO PETRÓLEO

S PAULO, 26 (Do corres
pendente) ~ Vários militares,intelectuais, parlamentares elideres sindicais paulistas, alé.-i<!c inúmeros trabalhadores, nã iiò manifestaram seu apoio à ITConvenção Nacional de Defesa
do Petróleo, como tambémsubscreveram o manifesto ieconvocação do II Congresso
tauhsta preparatório a so rev.-ilzar nos próximos dias 2 e S
dc julho. Entre muitas outras
personalidades de Sao Paulo,
que assinaram o manifesto dó
convocação destacam-se o g--neral Leônidas Cardoso, o si
deputado Pericles Rolim,, •>

deputado Valentim do Amaral,
o sr. André Nunes Junio
presidente da Câmara Muni '.i
pai de São Paulo e os verea
cores Francisco Percs, Angeiu
Bertolo, Smith de Vasconcelos,
bem como. o dr. Gomes
do Matos, o prof. Ornar Catun-
da, da Universidade de Sáe<
Paulo, o líder sindical Geraldo
Hodrigues dos Sant03 e o li.
der estudantil Ubaldo de Maio.

comércio cia carne, o produto
nem por isso tomou-co mais
abundante. Aparece, de fato,
com maior regularidade nos
açougues, mas a quantidade
distribuída não aumentou
muito em relação ao forneci-
mento do ano passado. De
acordo com os dados estatís-
ticos, no ano de 1D50 o con-
sumo por pessoa, no Distrito
Federal foi de apenas 45 qui
los. Essa média, neste pri-
neiro semestre do ano correri
te se elevou para 66 quilos, e
isso considerando que se
trata da época de safra,
quando o abate é realizado
'.m escala muito maior.

Durante a entre-safra o
abastecimento é como o povo
sal/j: nenhum. Chega-se, por-
tanto, a conclusão dc que o
aumento dos preços dado pe.
lo sr Getúlio Vargas nüo mo-
dificou a situação, a não ser
em relação ao aumento dos
lucros das companhias frigo-
ríficas e intermediários.
AUMENTO DE PREÇOS PARA
DIMINUIR O CONSUMO

0 aumento de mais cio 100
por cento nos preços da car-
ne fa/. parte da política dos
frigoríficos de ir restringindo
ao máximo o fornecimento de
carne para o consumo. Com
a alta, evidentemente decres-
ce a procura, porque o pocísr
aquisitivo do ' consumidor
brasileiro é quase nulo; As.
sim, podem os frigoríficos'au
mentar o volume da carnj
exportável. O governo, aten-
c/endo o pedido dos aumen-
tos, possibilitou cle.ise moeio
que maior quantidade de
carne seja reservada para-a
exportação.

Para encobrir essas, con-
cessões às companhias impe-
riallstas, responsáveis pelo
deficiente abastecimento e ele-
vados preços, o governo pro-
cura lnculpar os 'rèiàíhlistas.
0 cambio negro, a sonegação
e todas as formas de expio-

I -'ação são .imputada, aos a-
çougi»iros. Essa onda contra
os revendedores chega ao
absurdo do pretender a Pre-
feitura acabar com os açou.
gues.

EXTINÇÃO DÒS AÇOUGUES

Quando, durante a gestão
do sr. Mèrictes de Morais, o. •.
Heitor Grilo foi chamado pa-ra dirigir a Secretaria da A.
gricultun., coube r > profes-
sòr Guilherme Hermsdroff a
tarefa de fazer u..i estudo so-
bre o prohlema da carr.»
Aquele técnico chegou a con-
ejiisáo de que a questão se
resumia na existência de a-
çoinjüío, Acn'Haf]òs r","i vlos.
o cáriòcp teria carne. Pnrece
anedota, mas é fato. Aconse-
Ih.avri o proíessnr nue a car
ne íar?e aconrlicionnda em
nacotes de celofano e distri-
buida aos estábblécjrnentòí;
c,omero'áls de secos e moltín-
dos. O consumidor poderia
adquirir carne emnacotada
tanto numa mercearia como
num bar nu cana cl0 frutas. O
projeto não, pode ser ' vado a
prática poroue o sr. Heitor
saiu da Piefeitúra; Voltou à-
cora cnm o sr, "oão Carlos
Vidal e o antigo projeto foi
ressuscitado.
GOLPE DOS FRIGORÍFICOS

A evi-inção dos açougues in-
toressa apenas aos frigorifi-
eos estrangeiros.

• A monopullzação do merca-
do da carne pelas çòmcanljp
as friryorifir as seria total,
produção, matança, distribui,
ção, exportação e venda dlré-
ta ao povr.

Tão interessados estão os
frigorífico:, em acabar '.om os
açougueiros que já arranja-
ram um deputado para apre-
sentar o projeto na Câmara.
F* o sr, José Jofily .que apre-
sentou à comissão encarre-
gadu de elaborar um projeto
sobre a reorganização da CCP
•una cn.enda, que foi aceita,
extinguindo os açougues do
Distrito Federal. De acordo1

com essa proposta, a distri-
buição de carne será feita pe
los' frigoríficos diretamente
aos armazéns de gêneros ali-
menticios.

A alegação do deputado é
que nos E tados Unido» não
existem açougues. Mas o que
nos interessa isso. Afinal, &:•
forem extintos os açougues,
o carioca terá mais carne? O
problema não está no local
do venda. Para o povo tanto
faz comprar carne num açou-
gue como numa farmácia. O

* A BATINA
E O PUNHAL

Desta vez" as forças reaclo
varias no mimdo e inclusive ii
imprensa «sadia* em noss

2-aís não tiveram ânimo paiaiii-;r a tampo cm defesa do ar
oçbispo húngaro Joseph Groes'
c:>mo fizeram oom o cardeni
dindszeati) Já não foi mais
pòstà em circulação a ridicuiu
historia da «droga* para ir.
rançar confissões, nem outra*
bobagens nesse estilo E' 'quj
se torna claro,, aos olhos dn
mundo inteiro, que a. jusfíua
popular nas. novas democra-
cias, como na União Soviética
põe-se em. movimento única,
mente para. julgar e castiqur
e,s verdadeiros inimigos do pi-
vo, os que se colocam a servia
dns imperialistas e provocado
?cs rie. guerra para trair, a
própria Pátria.

'-¦>

-"w I" ¦•• •<¦ -su rm -v

lie dt e
ascaras

'«**,< » |S» tíí «t.

No inicio das sessões da Ca>
mura ha sempre uma fila de
deputados em frente ao micro

que quer é carne. Mas insta- | tone. Seio os que desejam fo

*/

mente isso não existe e não
axiste ,.nrqué os frigoríficos a
exportam toda. , ,

O que .!-?ve o povo exigir
eii:e-o- abastecimento seja nor-
malizado, que o produto da
mntnnça seja distribuído aqui
no me-i ade> interno e não im-
portado. .Para, isso é preciso
acabar com a monopolização
dos .frigoríficos estrangeiros
expulsemo-los daqui e a car-
ne aparecerá. O resto 6 d».
magogia. . ,

ARNE DE.BALEIA
A safra da carne passov

desapercebida para o carioca.
A . distribuição foi a que se
viu. Agora que vamos entrar
no periodo da entre-safra o
abastecimento será ainda
mais deficiente, pois o poucr.
que é erafido é industrializa-
do pelos frigoríficos. Mas o
governo "já está tomando as
providencias. Reservou por
exemplo -450 toneladas ela
carne argentina para distri-
buir na entre-safra. O consu-
mo do Distrito Federal, é, no
oriranto, de 700 toneladas di-
árias!"

Se a carne podre recebicla
da Argentina é insuflei .ire
as autoridades tratam de ar-
rárijâr é carne de baleia, que.segundo^informações da Con-
.ederaçaó dòs Pescadores, de-
verá se'' chvinda nos primei-ros dias do lulho. ;

E ai estão as providencias
oficiais': '"450 toneladas de
cnrrjeí nfidré e umas -ít) eju c'
toneladas de carne de ba-
leia. se tanto!

zer comunicações. Essas comu
'licaçôçs dão uma idéia, em re
auino,'do que vai pelo pais. Ve.
íamos o programa de ontem.

O sr. Dcmcrval Lobão., do
Piaui, relatou o caso de liiiril,
das Lai/es, onde advorsãrii-a
políticos do prefeito .o. agredi
rám a faca, aos olhos do indi-
ferente destacamento policial-

Jd em Alagoas a coisa ê
mais complicada. Segundo fa':ti o sr. Muniz Falcão, viaja
de Belém para Maceió, algo-
mado, num avião, seu correli
tjioniirio Waldomiro Pinho, que
será entregue à justiça dó. go
vernado" udenista Arnon Gani.
de Anjo Para começo de con
cersa prometeram a iv^eílSom1!
ro, segundo depoimento do sr.
Falcão', um tiro tio olho.

Outra comunicaç&o partiu dn
sr Soares Filho, lidex.da UDN.
Defevdcuo sr. Uerbert Levy
elementi de prol de -seu parn.¦:h acusado de atuação no
câmbio negro . de dólares. O
próprio' Levy,' a seguir, acrei
uhtaria alguma coisa' 'as"pit'
lavras io. sr. Soares,- alepand I
que o banco de que è prssiãen-.te esta metido em processo por

..A confissão do arcebispo Jo-icph Groes* é total, esmaga-dora,. não. deixa margem' etmenor dúvida Foi ele o chefedb um grupo de espionagem •*.
çado ás representações, dipl*.maticas norte-americana a in-
Uiesa, pie visava derrubar agoverno popular para subme.lei novamente a. Hungria -io
poder dns capitalistas e lati-

fundiários e enquadrar o pais
;<lo campo da guerra e do ini-
perialismo.

Provados e confessados sa-ft-s objetivos, o representante
do minüèrio público pediu parao arcebispo, a pena máxima
Nüo é a religião que esta em
jogo, e sim a defesa do regime
dus trabalhadores e do povecontra seu.? ferozes inimigos,
que se nervcm da batina parersconder c punhal da traiçáã
A opinião democrática de tod*
o mundo e solidaria com j<nu-didas do governo pupulaihvnguro, que, ao punir os cul-
pados, esta reforçando a cai*
^a comum da üqv? o da dem*vracia.

* PLÜTOCRACIA
E FASCISMO

O sr. Moura Andrade, fà-riiiha do mesmo üocio, é tes-
temunha insuspeita, üuido re-centemente das fileiras da
UDN de São Pauto, ninho de
plutoçratas, denunciou, ua Ca-
mara, alguns raios que revê.
Iam de que espécie é o espi*
i'Lo democrático dessa genúS»A seção paulista- ua . UDn]
dis.-;e o sr. Moura, nada mais'
e do que uma continuação do
ParticTo Democrático e do Par-
lido ÇònsUtucionaiista cia tur-,ra bandeirante, gonte dc n.en-
taliclade ditatorial, demonstra'
o orador, separatistas na opo.

:'SÍção, íascisias no poder. •
¦ i< ascisias, sim, capazes ¦ de'fazer justamente o que" Hli
tler fez na Alemanha. 'Em
lüiSO, receuendo o poder das
mãos dos rebeldes nogranden- ('ses, usaram de atrocidades «
contra os adversários locais.
Meteram o ex-secretário, da
Viação, Oliveira Barros, numa
carrocmha de cachorro, e pas-saram com ele, justamentecomo três anos depois os na.
zistas fariam na Alemanha
com os judeus.

E são tipos dessa espécie
que ainda tem coragem de se
proclamar democratas, :dirl'.
gindo-se a setores da popuia-
São de São Paulo com pala." jS!vras demagógicas. Botam' nai%;i
carrocinha de cachorr • um nqj ¦'"""
mem do sua própria clasa „
imagine-se o que não são fv
pazes :Tà fazer com pessov:
do .povo, com operários e cãnKà
poneses! .] .. \

Curioso: o sr. Moura Aridrá- w
-de, de 1930 e 1951 mantev» /essas coisas guareiadas, para /'somente agora; depois qua

^

¦•VJSÍ

ter sido envolvido em' stft» "6'ÍJx"
fé. O ir. Uerbert Levy reivin briga com os nazi-udenistã»
dica para si o titulo original de\ de seu Estado, denunçií tefc
banqueiro de boa fi. oficialmente à nação!

,-Â -,, ,„;,iiki:'



PKfrtãrW' ÍMPRENSA POPULAR rt-vim

ti

^qrçados os
near

7 '

i
li

mor
Agres

roblemá-ã
AIUÍ*. 26 (I.P.) — A pro

posth do representante str<"
vlétlco fJiieob 

'Malik 
,ó^tá.

_jindo o\\centro de todas.as
atividade^ .políticas. Comenta.-

,Ta)B que njlo" só a Inglaterra e,

i\ mel? BWjiçà'! foram obrigadas" -a-

a sòbre-'nca™r cc^ S3Vcric,:u!:; ° I""-
a dtí (,,-Wema da', pa:? c.-mo os pró-

encon,F*03 'ÍPS -UnícloS, -iarissoti

anha e «io grave prejuUo que tal a;í-
de jni Iludo acarreta para os grandes

11 fcodr «rustes, langu.es. cujos assòm-
,0 er hMjiafyhpsyiy^ein ame^l
nte c fSofc..' „{' 

'',.'y. "'

sidente «nada disse do novo»
TSübre a situarão na Coréia
|ínas que fui obrigado a ncel-
fiar as propostas de Malik.
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18I0VQS CAMINHOS A PA2;"

ITL'ÜSHÍNG'! MEADOWS,: 23 —
HflNSi-— CTPresldeiite "da-As-
eembfíéiá, Npsróllan I-Ioritezánü,
deçíárc)u"" 'hpjefi hás ¦ Nações
ttlnídtfí, qüe.',a 

'proposta dc tré:
Suàvna',Çpi'r;ia tio Malik «abre
aiovôV' caminhos à paz» que
íáevem ser considerados. ¦ "•
' O diplomata iraniano cha-
gnou a atenção da Asnerribiêia
a resoeito da .declaração de

jüntò.a tipvmi
íasmM da cHiriA
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FÍ.IÍPÍÜN.G T.IEADOWS, No*
Va;.X>)r((;f.l3'6:J;ÍrjS) — O. presl;
ílenté''da Assembléia Geral.
SJasrollan Entezam, do Irã,
g)ossiyeJmer\te;CCnvocar;i o, nr:
jganismo" de GO nações para
astudar a .proposta 

' do dele-
gado' russo, Malik, .paru unia
tregtiá1"hÜ' Coréia, o ordene íi
ONÜ iihifl gestão junto a lie-
jpÚb!ica'"Popular da China pa-
ia'que' esta aceite a sujes-
ft&O.' 

¦"'''"" 
,""••

tONDRES, 26 (INS) — Um
despacho,do «Evening Newss

. dtz :'jque;,.(Ja representai! :c3 In-
gleíèsêm Washirlgtòn estão
discutindo com os funciona-
jrfos""americanos as possíbill-
dades'de uma gestão -lireta

¦ jpor| parte; da Grã Bretanha
Jurtio à República Popular da
Cnjüia fpfcifa conseguir, unia
ír^gua náG'hostilidades na Co-
aé'i&. tf

0 despacho, no entanto, não
Sádica i'a" foíite de ¦ informação.

QtteBfeM 
" APROVEI^Alf' A

^ItèGU-APARA ESPIONAGEM

WASHINGTON, 23 (INS) -
©s funcionários arnpricanos
aprefisam o ritmo das conver-
sações '-entre Bastidores sobre
í» plano de trégua na Curc-ia,
5>roposto"por' Jacob T'.Ia<i'c.

0''-'sêcrei.'irio auxiliar ds es-
tedoí'-'Déatl T.ub!< iô:ipofá' cia-
yam&h'tè;-"a'os "rt-pressntan cs
aliados que no car.o fda ser
eons'6guraá a- trógua.íds Esta.-
do3 Unidos 'Insistirão 

para qua,
jse jfúfbrizip^a ida cle observa-
4-ores da ONU a fim de ob-
set*/àtí-a ¦• 'siti.açüo cm ambos
OS iadts-da linha. :

dtKDfii) WSSE DE,.: NOVO..,.

MCSCOU.f 20 (INSÜ.'-'..Todos
86 jornais publicam uma bre-
We nota, de 15 liii.h!^ sqbre.o

fisc.itrso 
,de Truman. ¦ 

' ','..

Cprncri'ta.-.a nota ni-e o pre-

LONDRES, 25 (INS) — O
iiecretário Geral das Na';õcs

,,; UjjW/|sr 'Cryi\vo Uo, foz hoje.
crcala em Londres, em suh'
viáijém cle OjIo a Nova York
e disse que está certo de que
J.-wvIvMalüc havia fei.o «uma
deeiaração-siiicera* ao propür
;utnn ordem de cessar o fogo
ha„ Coréia.»
".¦Aecescontou que essa pro-
posta 

'«deve ser tomada a
sérioj.

O Secretário Geral declarou:
«Sempre tive esperanças» e
tambím as tenho na presen-
te situação». Acrescentou que
deverão passar alguns dias
antes ,de. que se .possa fazer
um juizo final. Lie ^artiu de
Londres para Nova York por
vín aérea, às G da tarde, hora
local. ->—
*J. &WÍÇOV O SINAL

PARIS, 23 (I.P.) — Foi pu-
. .b.k>i4y-i érn loquio um docu-

inento dn Q, G. de Ridgway
em que ce dizia -jué «funcio-
iiários respansavcisi do' go-
vêir.o ainericano não estavam
inclinados a aceitar a pro-

;iiQ : a-".: .'.ío/.tjü:::;, informava
poíta dc Malik, Depois de vá-
o documento existir os se-
guintes motivos para a ati
tude dos mis. «funcionário?
responsáveis»:

1.' — A cíorta russa pod
ser uma manobra .politica pa
::i ganhar ván.agehs milita
res.

2.' — Devido a que as eran-
des potências estão juntas na
questão se a trégua na Coréia
não der resultado todo o mun-
do poderia explodir.

3.' — Porque as grandes
potências náo receberam in-
formes de seu serviços secre-
tos que indiquem um térmi-
nó na lútà comunista.
iSÍ^C^ímas depois que o
í$)G. dpgerieral liidgway deu
•-jwblicitiadc'- a tal documen-
lo, o Departámen o de Esfadií
dosautorizpu-o afirmando que
se tratava de um rhemoran-
dtm interno e que não devia
.ter sido publicado, tudo in-
dica que o gal. Ridgway co-
meteu um grave erro.

05 LACAICü TAMBÉM
OPINAM

•PARIS, 23 (IP) — Infor-
mpm de Nova York que u ie-

lípgeqentahte do governo títé-
-re de Sitigman Ry não "^t.í de
acôido com a paz na Coréia
Também o representante de
ÇÍielahg Kai Chu: em Tóquio
tomou a mediria posição. Os
lacaios são mnis aíjitos que
os patrões.

da China apoia plenamente a
proposta de Malik para a
cessação do fogo na Coréia —•
informa o «Diário Popular»,)
de Pequim»,'"em editorial
transmitido pela emissora da
capital chinesa. ', ,.' 

' 
, 

'.' 
.. ;

Diz o jornal que á resposta
dos Estados Unidos, qualquer
que- seja, constituirá, um in'-.
dicio da atitude norte-ameri-,
cana te dirá se os norleame-'
ricanos ¦ aprenderam ou nâo
com a experiência, e:se desè-'
jãm ou nüo uma solução pa-
eiíica».

«A caracteiística geral e
básica da guerra no ano que
acaba de transcorrer — es-
creve o jornal — foi que os
agressores norte • americanos
planejaram de inicio uma guer-
ra curta para tomarem conta
da Coréia, mas a agressão
converteu-se numa guerra
prolongada. Os agressores
norte • americanos tencionam
expandir ainda mais essa(
guerra de agressão, mas não;
d podem fazer por.carcecerenfv
de : força'.própria. E parado.

sores
a Paz

deterem, têm de aceitar In-
feiramente os oferecimentos
de uma solução pacifica fei-

:'ios pela China Popular e a
¦URSS. Mas até o presente, os"passos dados pelos Estados
sfUjilVJos- são de molde a prós-
seguir nossa guerra sem és-
perança». Conclui o jornal:

; «Se ¦ os agressores norte»
mericanos nüo querem modi-
ficar sua atitude e nfio acel-
tam a solução pacifica do
problema coreano, as íftrças
populares continuariam, pro.
vaveimente, sustentando üma
guerra prolongada e difícil,
fnas com a final e completa
vitória do seu lado. O povo
chinês,' anteriormente e âgo-
rá, tem tentado resolver a
questão da paz coreana. O go
vêrno chinês, em várias de-
elarações, no ano transcurso
destacou 'a retirada dás tro-
pas como única solução para
a situação coreana, O govêr-
no norte-americano porém, lg-
norou eesa justa e racionai
solução e expandiu a guerra
de agressão».

A VERDADE SOBRS. /? J QUERIA O FILHO . tà

PERSONALIDADES DA IGREJA 53
"(Conclusão 

da ).? |,ág.)y
nu com idcoIo!í'.í política, mas
por amer à Pas, ideal do cris:
. anisnu, trãbalhnrèi para 

'¦ ini-
pedir um novo ir. as sacie à hu-"¦anidine».

Os p ¦ stores da Igreja Meto-
••ista, piesèiítei & igreja daque-
le cult," cristão em Niterói;
¦obscreveram èiinjüiitàíncnte o"
(pelo. f nessa "casião mais 57

ptsníias firinfrarr, o docunieiito.'
ASSINAM COVO CRISTÃOS'

O diiicono di. Igruja Hctò-
iinta, sr. Armirinr Rodrigues
pereira. declarou' «Como' (íris-
tão e jefensoi dc Paz ussinò
o Apele pela coi.clusão de um'^acto df^ Paz p-.jijue sei que er-
te Apele const* 'us mandamen-
los bíb' cos Assino-o sem qual-'
|uer comproniisso partidário

nem id.-olofia política, mas por
amor \ Paz».

O reverendo Nadir Pedro dos°antos pastor da í-freja Meto-
-lista, assinou "c Apelo por um
Pacto de Paz, ai mesmo tempo
dtclara-do: — rSou visceral-
monte contrário .a çuerra, ve-
:,ha cia de que forma ou fonte¦icr».

Eis i dicíáivi/jãú do reveren-
io Moa(.ir Lóu-i.-da Maclnulo,
;;astor metodisty- «Assin(, póf-(|Ue considtro ti guerra fruto
mediat- :í,is efraiamoay hütríá*

(os, _e, portanto', contrário aos
trincípits mor-"'? dos evwinje-
', os dc Cristo»

O revei.etidò Antônio Poreini
rfe 01jVí>'ra FMIio. pastor Meto-

(Oonotuatlo da V pda.)
çfio* porém, andam soltos t
exercem carget no atuai go-
verm. Os por,t tantes de Po.
recatú, fa esk provado, nâo
sâo sntrunos. fido homens do
povo. lavrado-cs honestos e
tf db ditadores que vieram pa-
ra ca desde UHO e te, trazl-
dos pe[o .Inltrivcnlor Manoel
Ribts. Eles requererem suas
terrat, fkera>n posse, planta-
ram café e anais, ali vivem
há muitos an-n. Acontece que
essao teçrás, tiatorlzadds, dei-
pertvam a cobiça de gente
dá *ua Quinzi de Novembro,''
deputados, psl-iticos, negocis-
tas. o começar por Lmiardef-
li, grtnde proprietário de ter-
ras nt. norte.

ln,.apas> de oumprlr as pro-
mesias eieiwais, o Br. Ben- .
to Munhi.zbi.xou um decrtj.
to ití desapropriação dessas
terras, propositadamente con-
fuso e;que eif próprio não
cumpriu até agora. Mas o
proiHo deoreu 6 a pi ova de
que o direito e dos possean-
tes. Em compensação o 8r.
ben., Munln.z nomeou, uma
ooir.kisio de donos de terras
0 interessado» em grilos, co,. ¦
missão esta q\,e jamais foi
a P-i*eca,fi. tíuá.fazem par.
te Oncar Bantm, integralista
que abiscoilou um, dot lotes
dos posseantes' Renato Cunha,
trniAq do deputado Rui Cunha
(tamtem proprietário de ter-

ras); Edgard Tavora, outro
integralista, tnlhdno. fazen-
deiro etc.. Essa gente Ja-

mal» (M a PcenaW, W cloro
que "ido uai «r»60/urr» os pro-
blomai, doa tmiiuatt A «l-
tua: dt, pois, c a mesma, sem
nenhuma aUvaçao. Legttl-
mos posHeantm oom cultura
e traòulho na tetra, grilados
em ieus dlrcitía petos nego-
clstab quis jamais sujaram aa

. mdoí no 'cdbi de Uma erixa-
da. O. Br. Sento e on seus
àuisl \arés e* ftà procurando
um pretexto para éhacitiitr
os oiiblocos " iresolver* •

¦probwna, entregando a <«••
ra ao» atue afilhado». Esse 6
omJtivo do novo plano Cohen
no norte do Estado dom »
aparato ae prisõea t uma
campanha ie mentiras.

Pretexto p«»o chacinar m
mão armada oa poaaeantea de
Porsuatu poU o corunei Al-
bino ítUva já declarou á »m-
prendo <tque t» policia saberá
usar- beni as suas armas.»
Acfosiieníe-te rheia que oa c(-
dada. t demoriatas, homens e
niüíllifêè pàruimentares cujoa
lareii ,\fo>am devastados e
cuja.-, pessoas estão seques-
iradas puid poiUta, eétão aerl-
do Nimbem bojeti, de vingan-
ça fio.itico pw combaterem o
candidati do ítual governo
á prh\eitura a» Londrina.

Essas <sâo «» verdades que
o ptrvo precise saber para
julgar da eno-mldade do crU
me que ae tstd praticando
cont a a Dem-iracia e os di-
reitoi dos ciducaoe. (as) Ma-'rlayjlimpia 

Carneiro Mochel,
Vereadora A Câmara üfnnici-
pàl de Londrina.»

LEIRO MAIS VITORIOSO NO EXTERIOR

dista, depois da haver assinado
Apelo poi uni Pacto de Paz,

firmou uma declaração nestes
tcrmo3- — «Por ser um servo
oe Deu.i assino tendo cm vista
que a guerra é, como se pode
(-(incluir, a maior peste da hu-
rrãnidaiJcj e,csj,.;rialm(inte con-
tia o espírito (!-» Cristo, o Sal-ador dos homens».

Ainda agora, o reverendo
. atiro Bretones jantou à assina-
fua peiii cnnclu-ão de um Pae-
ÇÓ de Paz entro as cinco gran-.¦'is potências, as seguintes pa- ,„_„__ _
iv.vrrs: - «suu contrário à HOJE A TARDE, NO RIO, O CLUBE BRASI-ijuérrá; como c 3tão, porquo

'¦a não soluciona os problemas
Humanos».

Ouvímos tambem a declara-
í-âo do reverendo José Rui Ro-
drigues de AImf:da, pastor Me-
Irdista, que disae: — «Como
«ristão sou amigr da Paz e por
ila trabalho e ''abalharei en-•.;u:into .viver». .

. | O pr-t-bítei-o H^anoel Batista,
c'ti (giva Congregacional FIu-
'.lincnse declíir.--o. — «Por eer
rçyiinggl-.cò fou contra a guerra».

l^inannente, afirmou o revê-
rendo roão Coruira d' AVila,
pastor da Igrp.:^ Congregação-
,i.'ií Fliimiiiensfí:

«Na -lualidadi' de cristão, de-
Pürçsof da Paz í querendo impe-•í um novo m o.isacre ü huma-
ií pade. sou favravel ar. esta-
Vjpoinvnlo dn !'n« »ntre as na-'"(3 em guíi-ra -isto que na lu-
t." ehtiV os horreiis a vontade¦le Deus c '-ejoi^rda»

hoje — grande;

SOLIDARIEDADE A ÇHÍNÀ

.•¦LONDRES. 25 (I.P.) — O gr,,
yêrjíó da República rtauiar

MESURGE 0 VELHO . . ;f
tero-b- trabalho paci.ficn e | da AEDE- Os telegramas ca
wonSftrufívo na União' 

"'%v)i-

<tlca-"e nas democracias Pojiu-
Ía^?ii'-O';áto fere fróntaiméii-
4e ''ã; CçinsTituição brasileira;
« iWSStrn que os p?didoa de
Get'ffií(/'aos" escritores pnra
que'' àprèSer:'assem suao rei.
windicaçC^s» não passou dc
Snais: uma descarada domii-
gogía.' Ka realidade, o tirano
(fio Bstaüo--Kovo anseia peio
íestahelecimciito do DIP, da"censura: clericai-fascista, De-'
»e se recordar, a propósUó,
^uet^dtifan.te o Estado Novo o
snesípo,,lorge Amado teve 11
vros queimados pela fnqul.fi-
gfio.^e. Vargas, em plena rua,
na .çànjtal .bahiana. •¦ -..¦¦
8Í0ME MUNDIAL 

'

Jorge Amado, o escritor a-
gora atingido pela medida
poiiçja£ do, governo., um do»i
malÔÇeS nqme.sída tiosr.a hte-
yatufa,'''> ò escritor brasileiro'
SnasLjÇpnhccido. no csir:,iT-;ei
te. A 

'apreensão 
de seu livro

êeráfasíSirri' repercussão mun-
dial,.. mostrando claramente
aos -pov que o governo 

'de
Varg:.d não passa na reaiida-j
òe ò) um satélite dos impe- (
Sialismo norip-americano. e (
cúmplice rios ^.píanüs dp a-
gresnãw.icantra ¦ a URSS . e. as
dêmódraclàs 'populares.
alETJJ^ÍO-RE. A ABDE.

Tomando conhecimento" da
apreensão.,de tO Mundo cta.
IPazíü estiveram reunidos on-
tem.ri,sob a presidência do
ffom^íífcjfet.a 'G.raçiliarió P.aih.psV
a diretoria e odnsp.Ilio líisca.i
da íAásoclação Brasileira de-
Escfftofest ;''; ',,,.,

Foram., enviados telegramas:
ta
Crli.

ider

racteriznm p violência come
:'ida"6 "icclnmam a imsdia.a
cassação 

' 
da arbitrar! idade.

Uma comissão composta pe-
los escritores Clcto Scabia Ve.
loso, vicc-prcsidcnte da :.iti-
dado, Latira Austragc ilo.se-
cretaria, Mleció Yati, tesourei-
ro, e "Ali na Paim, dc conse-
iho fiscal, esteve em visita à
Câmara dos Deputados e à
Câmara Municipal, a fim fie
levar ao- conhecimento dos
parlamentares as resoluções
i'« protesto -ornadas na reu-
r.xl-o da. diretoria da ADDE."A 'comlssfic entrou em con'a-
to. com.- ps deputados renoiti
dei.. Piccíiia, Heitor Deltrão.
Gustavo Capanema, Erenoün
Silveira e Coelho de Souza e
com os vc.vadores R. Maga-

Ihães Júnior, Mario Martins;'Frederico Trota e Ed;;ard de
Carvalho.
NA CÂMARA FEDERAL

Sobre o assunto -falou na
sessão de-ontem da 'Câmara
dos Depurados o sr. Robo.to

j Morena. O rbpresohiaiU'..1 ca-,
rioca verijern,, com energia o
ateiithdo contra a cultura
perpetrado pelo governo de
Getulio Varras.
COivllíSAO ESPECIAL

DE' VEREADORES..
-¦¦ Na Gamara Municipal o ve-
readúT "Aristidos Saldanha de-
.íunciou esse ato nazista da
policia e apresentou uma in-
dicacão, aprovada p ,r una-
himidade, no sentido de que
fosse nomeada uma Com's-
-stio Especial de Verea Icios
íara • .tratar nessa grnveques-

tão 'com. 
p, ministro, da Justi-

ç<i e fl.s..,miti(!.'i(!ps reprpseita.
tivas -'los- escritores, dos'li.

ao sWvfGêttiUo^Vatgaís;! an.Mi
nist^" dá'. 

'Justiça, 
ao ftísfo

(fie Poücia.ç as casas' do' Con'. {"vroirbs C""dos editores da Ca-
iponrfii^rc?-'ço-;' protestando contra a.l n'tal da Reriíiblica.' A Comis-
Hdade /nGdidPi..<iuc .itinTe o romrrn-j r.ão será designada na sessão
,0 nr Slsta^fflijè^é' também membro.' ('e. hoje.

| tele} """! ~—~—

jfSJ ÍMpENSA DE FALSÁRIOS . t ?
Sdí yalsificffçro, assinada pelo esc-iba Mnlcolm
da JchqSon. que a apresenta como «compilação» rie

. !déia"s doigçnerídíssiino Staljn... JíySaíj,/í,nu,(jnan-
. _ 8e fiatulè,' o' paii-màría.-ido d-,9 üfiistes e dos in-

iBendlários de guerra chrrr.i à audácia de arran-
§ar frases ern que, falando r,ii^'•rirfinn-af pCíísoa•»» ^comq pretendo, conquistar i..tpuivlo^ ...—,
Jjwcara .fazer crer sos leitores que ensa mons-

(Conclusão da 1.» piíg.)
unidade essa que deve começar
em cada banco do OistrHo-. fe-
ieral, reforçará a nossa lula, re.

I orçara a própria diretoria de
nosso siiidicato e fechará todu^
as breclvjs para. o divisiànlsinq.
Aos banqueiros não interessa -i,

lítjissc união em toru-i d' uiiiob-
jctivu comum. Esse ubjetivo exis
te: a tabela de aumento que no.i;
foi apresentada.'-Todos nos. ban'
cários dèsíà Capital, estamor
dispostos a lutar irinanicnlccmn
todos os que desejam a vitória
ae nossas reivindicações. ¦¦¦¦¦¦,-
ÇOMPARECIMENTO ',""

EM MASSA
— Tendo em vista a magnit-i-

de da assembléia de hoje —
prosseguiu osr. Trajam, — jul-
./o ue maior importância o com-
purecnnentc de todos os banca-
rios, ao Teatro João Caetano.
Devemos dar uma grande de.
monstraçâo. E' bóm recordar
que foi a massa bancaria unida.,
em torno dos seus lideres e.de
suas reivindicações que tornou
possível as grandes vitorias du
passado. Por conseguiiite.dçve
mos retornar em massa ao nosso
Sindicato. ': '¦'

O DISSí^TO COLETTVO
- Devido mc.-so tabela dr. au-mento ler sido rejeitada pelostidnquòiràs, è pensamento daDiretoria lo Sindicato dos Ban-

canos conduzir a massa banca-
.:»¦:'« .,aj Dissídio Coletivo. Vule
fiquivma-advertência: tedos os
iiséidios que se realizam sdo-.icmpre contra os interesses dos

\crppregçulgs. Assim aconteceu¦com os metalúrgicos e no anu
passada com os comerciários.
Por nutro lado :tm dissídio leva
lempre muito tempo vara ser¦resolvido. Alguns de 3 a I, anos.
Dei-cmos portanto votar contra
cisa proposta. Ela vio nos in-icrcisa. Entretanto, decidindo
os bancários pelo dissídio, para
que a luta não se enfraqueça,

.pura que o nosso sindicato não
se isole, acompanharemos o
massa bancaria. Estamos dis-
postos a colaborar. Não tomos
inimisades com quem quer queseja. E neste momento — dia-
se.nos, encerrando as suas de-
elarações — não devemos per-mitir que os banqueiros se apro-
Deitem de qualquer brecha. Só-
méfitè a unidade fará vitoriosa
a iiossa reivindicação. ¦

Chega hoje o Flamengo. No
Galeão, por volta das 16 ho-
ras, deverá estar descendo o
aparelho que traz de volta a
rapaziada invicta do grêmio
da Gávea. Flavio, Bigode, Gar.
c!a, Nestor, Índio, Àdãozinho,
Blguá estarfio sendo abraça-
dos pela entusiástica torcida
do clube vermelho e preto.
Carregados om triunfo. pela
multidão, qué vibrou com os
seus feitos nos longínquos
campos da Europa.

ÚM VERDADEIRO
CARNAVAL

No aeroporto internacional,
os craques rubro-negros serão
recepcionados por uma nu-
m.eropá combsáo, integrada
por dirigent s dc todos os clu-
bés profissionais cariocas
além-de inúmeras representa-
ções de entidades amadoris-
tas. Uma fanfarra, sob o co-
mando de Jaime de Carvalho,
abrirá o cortejo-monstro, que
só será desfeito, na sede do
Flamengo, onde haverá uma
auten.ica festa carnavalesca.

(Conclusão da pag. 8)
bentos mesndns fabulosas, a-
lert dé periódicas fncntlus e\-
traordinárlns.
CÚMPLICE NA ESTOnSAO

Apesar da visível pareblldade eom que as nutorUmrips
conduzem o inquérito, r lim
de nüo dolxar mal a pnrtVfn
sa família, começa a censo
lldnr-se â àiíspelta de que E
duardo Andréa pnriicinou do
pmnò para extorquir dei
milhões de cruzeiros ao -,pu
pai. Nessa hipótese, olí? serin
n principal atof da fârsn
Alexandre Malavasl. o Indigi
tado raptof, ao passo que pró-
cura Inocentar seu comna
nheiro de aventura, Mario
Comelll, denuncia o jovem
milionário como organizador
do plano de extorsão. Diz
qt» Eduardo Andréa, multo
individado, e não podendo II-
vrar-se dos credores apenas
com os Sesáenta mil cruzeiros
mensais que o conde Chiqui-
nho lhe dá para as suas es-
troirtlces, arquitetou a trapa-
lhada cm que os três agora
se acham metidos, mais Eda
Cfôrnonesi, que vive com Ma-
rio Comelll, o médico Walf-
fer Spagiari, sócio de Mala
vasl, Jacinto Saverl e sua es-
posa, donos da Fazenda San-
ta Rita, onde os dois princi
pais acusados foram presos,
e outras pessoas. Caberiam nn
filho do conde sete milhõe»
na parfilh!) do bntim Os nn
tecedentes de Eduardo An-
drea. autorizam essa versão.
A POLÍCIA NAO CRÊ...

Quem está dlrlg'ndo as de-ligonCIas é um velho policial
paulista de péssima rep-,ta-
çâo, Elpidio Reale. secretario
da Segurança. Desde suas
primeiras providencias se no
ta a preocupação d? comp:n
var a historia contada poi E-
duardo Andréa. Dinnte das
declarações de M a I a v -. s
e antes mesmo das àcafen.

üenlo Jn firmo» »m opinião.
Declara nos Jorn.ils <|ue Ma-
I ivnsl teve três dldâ para pie-
pnrhr sua defesa e rue acisa
o .lovnm milionário flproVel
tando ns , dúvidas sobre élr
levantadas nn Imprensa. A-
crescenta o secretario da Be-
gttrnnÇa tor a fazer pefgjlih-
tas n que tnho po-
rlerá responder». Que peTgtlri-
tas são? Estas: porq[Uo Üsa-'
ram .mordaça, se a vitima' eia
conivente; porque jonipíaia"m
dois revólveres e, finalmente,
porque fugiram. Ofaré ihfan-
til o raciocínio, pois a morda-
ça, os revólveres e as propri-
as lesões superficiais que
Eduardo Andréa apresenta ti-
nham de aparecer na simua-
ção de, um rapto, mesmod»m
o consenH mento do filho dò
conde. Tudo era falto paia
que o milionário se impréssi-
onasse e caísse com os dez
milhões.
A INFALÍVEL PROVOCAÇÃO

Tem procurado a poli-
cia apresarttae
Malavasl como «ex-coiriuhis«
ta», como «ex-guerrilheiro»,
etc. Provocação imbecil. Por-
que se e3se aventureiro con»
ssguiu, porventura, insinuar-
se como comunista no fim da
guerra e foi expubo do 

""álV
tide Comiinisia Italiano, o>
seu caso è mais uma pro a
de que elementos de sua
laia não são tolerados noS
partidos de vangurrua da
classe oneraria. Mas a poli»
cia paulista também déveeá.
.ar mentindo, a esse respeito,
nois se Malvas! houvesse si-
do gnerrelheiro não teria coii°
seguido vir para o Braail. Ò
serviço de o-oteeão aos «deâ-
locados» da guerra selecionou
bem o rebutalho mand.irlo
para nosso país e para tód*
a América Lntlnn. A protèça*
foi fó r"1^ ns fascistas qifefüglma do ca.itigo do povo e
para trapalhões deltquentésl
de??o tipn,, ¦•¦--.- amigo e comparsa

ções e outras medidas de ve- do filho do conde Matarazzfcrificacao do3 fatos_ alegados * em mais uma historia suja.

P RO B L É~M~'Ã~$
LeSa - DêvuEgu© e Assine

GUERRA nao dá camsa l-l

NENHUM BRASILEIRO
(Conclusão da 1.* p&g.)

potênciab, com vò quais o nosso
país n?da tem a ver. .

O pli-uario escava cheio, mas
nenhum deputado julgou-se na
obrigação de se ^por à atitude
do orader, a nã» ser o ár. Te-
norio Cavalcanti

O ferrabiaz <Je Caxia-j lem-
bra a possibilidKde de-ierme»
assumiu compromissos no sen-
iitío do envio de soldados para
a Coréia.

Resp.mde o sr Breno que
uiiguém conhece tais compro-
nisnos. que o j;ilí em assunto
de tal relevância é o povo e
(,ue no próprio t-do do.governo,
t ersonp.iidades chamadas a de-
pôr, sistematiesniente respm-
dem coir. negatuas ou evasivas.
c que levela a extrema impo-
pularidade da idíia de se en-
var. nossa juventude para mor-•er èiii longinqiris paragens da

PROTESTO CtiNTRA
A GUERRA

O «r. Plínio Citílho, do Ama-

ZLnas, npiesentw om prejeto
deternunande çiat o Brasil não
poderá<enviar tr.paa para com
• ater no extei:rr. sem previu•feclaração de guerra. Ainda
leste caso segundo o prejeto.

i- governo devwí rnalizar um
plebiscito, através da Justiça¦'leitora! A decisão do referen-
dum populai será então subme-
nda ao Congresso

.REGISTjaO POLÍTICO .
peito, por ser presidente da Ul-
traguz, subsidiária du Standard
Oil. Não podendo provar o oon-
trário, porque a acusação' se
buscia no próprio «Diário Ufi-
ciai», o róu maneja no sentido
de arrebatar ao acusador o thçio
de expressão de seu pciispuimi.to.

$ TCHECOSLOVÁQUIA

+ ARGUMENTOS

DE LACAIOS ...
PASQUIM getulista «Van
guarda» defende a mons-
truosa tese-de.qúe. devemos

dar nosso sangue peloa capita-
listas americanos, uma vez qúedependemos economlcamoiiletlns
Estados Unidos Por suh vez,
«O Jornal» diz que devemos re-
meter tropas porque o governoa isso se comprometeu.' E acha
oue nâo se deve ligar fi opinião
pública, porque Isso representa-
rá o «triunfo da-t-vse Vermelha»

CONTINUA 
na primeira pá-

gina, dos. jornais da tsa-
dias, a matéria paga ipelaStandard'/) contra a Tchecos-

tovúquia, país que hó pouco tem.
po pretendeu, vender-nos umarefinaria. Isso ó uma ameaça àStandard. Então a Standard
pede providências contra a *pro
paganda comunista* da legaçOo\ i^vl^éfeSofa'S
L~.,^.sa ^tãn.está «Mal dos e Defesa do Perto eo eda

W «tf
? «'

m
poi

tnui
»-.

o ce^aro*çidi(fe,í'86 conuebívei na liiéntalidadc de um
slativàfm$'ak. ^^C ante8 ° í6ra Ba ** Hitleri con»"

tío c!"*. ./ 1na,c'tiw decl-irnçSo oa diíqiiáíquer
Sfáo é &t£i$,Vf3?n4e mestre do mar^emo-leninismo.""'Wp*01' dp «ocinlismo numa sexta parte da

XBTÁOK TSc.grosseira e tão vil provocação,-:no aí-
íincê íjpirjip- dps.-cretiiics,. q\i% ,\ Irripènalisnio
ísortç-íimeric.ino recruta".em nosso'n:,ís v:\i--,' ;¦
fflropag^ndavda.Kuerra. só venv-mostrar, alén-
flisap, iff.Otie nível jã derceu aq»i hs^ imtfréiis;'
oJe álu^tel,;Chá'teaiihrrái.d e sou 

'ratícho 
nüo'"tre

pidáili^wwac-jíher todas as >nt'ji»rúáj distribuiil,-,-
ijmlo V-SIS e ptla embti>xaíin~rIiTsi "'Estados'''''Un

MECÂNICO
0a maquina d» costura

oteiecq oa at-us seiv;i,oa, com
muita pratica de consertos e

reforma em geral.
Recado pelo Tel.;

49-b31ü.

PROTESTO CòNTF>-
VIOLÊNCIAS
POLICIAIS

Esteve em nossa redação
uma (xmibsão de moradores
na üarreira do Vasco que,
veio protestar contra a disso-:
lução da festa junina, pro1

ao Ministério do Exterior, cujo
titular, sr. João Neves, é fun-cioikrio da Standard Oil, na
presidência da Ultragut^

? TRIÂNGULO

MINEIRO

¦pETULIO, latifundiário ds
xy, Itú, em sua feroz campa.' nha contra os camponesos
intensifica as perseguições poli-oiais no Triângulo Mineiro. Vo-
ram leitas diversas prisões em
Uberlândia, as quais deverão
justificar mais uma provocação
policial para desencadear o ter-
ror ¦ Os detidos, q,.o deverão ser

Walter Coata t José Malaqulu.

a começar pelo vespertino de Glselle, 5rgão do,
«bas fond», o endtreçaoo aos j.-stos mais, per-
vertidos da sociedade capitalista

Noa recentes congressos de jornalistas, foi
aprovado um íódigo de ética, mas nâo tiáf nelo,'ePVlaUos a esta «apitai, cha'
sanções para processos tão, indecorpsos cornou o j mam-se Vitorino SSmola (enged sse pasquim das clssfns dominantes em''sm. nheiro) Wilson f!o»t. vui»ignomínia política e moral. -A*rtr alemos entre- 

,,,e,roV Wilson Coata Vlslra,
i,into, o cúmulo do desmudor com que esèe.òiitro
Johnson e«cr*T* • • Jornal da rháteaubriarid •
Austragésilo Ataíde reprodni a fnlsificação mal»
Ignóbil; ribrindo-a oom a desisnaçío: «Por- Jo-
seph Stalin». . ..-,'

O recurso a tão miseráveis prricesáos eónfirma apenas que essa lor.fa. refl-timlo-odpsps'-
poro -dos patr".-!s, comijletamer.ti- perdidos • emtfice das vitórias créscerteN Hn o.umli," do sócia-ismoi nao escolhe mei-í e não frgnteiafnenhum¦-oi-viço, por mais abjeto 4 causi 'doínfijéi-Tíilis-
mo um agonia. 12 rinri & ie 6«íwí4;í -r> :•-'?¦- .'¦SSnCOrT°?!iram 

m^"^ir.ndo"com.a cons-¦encia pura trair nosso pátria e nosso' "nmuiis um « ; !'"¦<¦¦. c llUbUO povo
Aa sam wlvnat de aeua desmoi-aüzadua jormus, a^t^eat* °8 di°a' o6eU;prbprio

V

e Defesa do Pertoleo eda
Economia Nacional, em Ja-
carépaguá, à rua Apolonia
Pinto. Acentuaram os mem-
bros da comissão que invés-
tigàdpÁíS da ordem politica e
social — co.i. .
trabillarios e espancadores —
declararam cumprir ordens
superiores quando pratica-
vam as mais Inqualificáveis
violências. Frizaram também,
que os tiras -pagaram as lu-
zes, dispararam tiros, espan-
caram homens, mu',ne,,os, e
crianças. Em companhia da
da comissão, se; encontravrm
as menores, Nelma Ferreira
Mota e Alzira Ferreira Mota.
que alóm de maltratadas, fo-
ram Jogadas pelos tandos da
policia no mato. Acrescentou
por fim a comissão que os
policiais se aproveitaram da
situaçfic para roubar diversos
objetos dt valor, inclusive re-
¦ogiose.pulseiras. . ,

í -ru%/vi."..«us

l LABORATÓRIO SYDNEY REZENDE
i 

' - A¦>y. EX-AMES de sangue, urina, escarro, etc. Punçüo lò-nhar •exame do liquor lliagnóstico precoce da gravidês «reaçn. du
. Zoi-dclí ou Mnniiií. • ¦" .'' 

^Avenida Alntiranie Oarreso. n». 2 (Taboleiro dá Baiana) -
.-'.«'-"andar .- Sala 40» - 1'elefoníj 42-8880." ¦
|, Diariamcnle da 8 àa 19 horas. Aoa sábados até 16 horas.

PADDOCK
(conclusão da sexta pâg.)

gren Tratador: Euloglo llorgado;
EX - íoniinlno, castanho, 3 aiius,Pí-i/aiiá, Cumelen t jfiudoiit, criaçãodo Ha-<.s Pair.nú Ltda., e proprie-dade j Siu Jubcrto Abdala. Tra-

». À^.'£a C1 iacüü do Snr AntônioSCTÍÍ F0.\ - ícmlnlno, casta-nho, ti mos, lllo Uianae do Sul, Uol-lylia.; i Mana lonita, orlaiíüo doanr. Joronuno Mesclo Silveira e
propneüulfl do Si.r. Álvaro Fra-
poso. iratauor: Adclplio Cardoso;

SILÍCIO - masculino, alazão, 4anos, iiiuguay, fariánchlni e SUI-ca, Impoiluc^o d; üiir. Osvaldo Go-rnra .Oimlza e proi/i-ledade do Snr.terglo Matnado de Oliveira. Tra-ísdor: Gongallno Fcijó;
BRU'.E - ícnl-ilno, tordllbo, 6nuos,. Ft!0 Grande do Sul, Brunorbe.XIrlpu. criada ido Snr Antôniou. ilo-ea da Cunha e propriedadertoSii, Vaidemiin Gomes de OU-veli-a. Tratador. Rubens Silva;CORtviíiHO - niascullnu, casta-uno, i tnos, Distrito Federal, Cor

polio Vraucls VV Hlme e propr.-icr.de d. Stud Palace. Tratador Mar'o de Almeida,
SORUSO - masculino, castanhod anos S.u. Paulo, Black Tonl t

Çllmena . criatüo ao liaras Sa.itaAnita' < propriedpde do Stud Ru-vingar Tratador. Artliui F. MaSumira.
GAliA DE OURO - reminldo.(islunliG, 6 anos Argentina, Gaite-o e Ijiiquei-o, inipói tasSu do SurMlllo liulegul - propriedade ur,Snr. dreno Nune-? Dias. Tratador:Pwgallllli Feijó;
CANT'FLAS - masculino, casta-nho, a anob, Rlt, Grande do Suli.ouvnin t Flchazi, crlagio do Snr

Çneu kranha e propriedade do S».ad?erravt. de Traloilor Alexandie'drría:
SONIit DE OuKo — masculino,TOstan-ii. B anos, Rio Grande dtiRui, Marlman e Aldeana, criação do3r. Puro Ollmpl Pirea e proprie-dade d.i Stud Roseclalr. Tratador•'osrt Wustlano d" Silva.
GRAMBE — maf-culino, alaz&o 6ano?, -(it Grand» do Sul, Crater cwuwtta crlaçlo dr Bpolli Gasrai(•e Çarn.lho e prupiiedade do Snr.Osvald-iu Bueno. Tratador: Ad'I-nho. Ctrdoso.
VXBRt NTF — cemtnlno, castanhornn e Hvpsv Lnd/ crlaçSo dos Si-s5 anos. Rio Crante do Sul. Vito-

Mnrla *t I.mirde- C. Flnrcs uaCunha t Antnnl G FMniea raPunha - proprledrrie rio Snr. Vi!¦ ¦r-mlro Gomes d. Oliveira Traio'inr. R.ibcni. Silva
RIO • Ex-Imiii masculino, ca.-tnrthto, * anos. flruKuay, flaatr

Snr. Isvalrtr Gnmrf Cnmiza e D n-
Phot e tmaplnadn importação do
prli-dad- do Snr Jolln Soares fj.ii-
liar.les Tratado"- Mnriann Salles

ODIjjN — mnacullno. «astanMo
i anos, S. Pnulo Valeriam e Kilwa.
erlncilo do Snr. A J. Peixoto te
Castro'f propriedade do Sm. Alva-
rn Mntüttn e Armando Adolpho A-i
drconl tratador Moyses de Arau >o.

(Conclusão (*a 1.» nnH.)
Splnelli, que estava em com

panhia de Galhardo, teve
oportunidade de declarar
tambóm:

Nós, sul-americanos, não
devemos noa meter neste con-
flito. Galhardo tem muita ra-
zão quando diz que há muito
coisa bôa para a gen'e faz,r.
antes de pensar em ir para a
Coréia. Passe por aqui tiopois
do carnaval, talvez possamos
entfio discutir melhor este ne-
r:6c!o de guerra - assim on-
clulu o ex-cente- half do Flu-
mlnense a sua opini&o sobro
o palpitante assunto.

Descemos pela a Avenida
'''entra, e forno." encontrar pe-
los lados da Cjnelàndia o h'i-
morista Jorge Murad. Ao rn-
ber do nosso objetivo as?im
se manifestou o famoso cria-
dor do Salomão:

Se alguém quizer Ir mor-
rer na Coréia, que vá. Eu é
que nao vou. Nüo é melhor
ficar apreciando esta Cidade
de SSo Sebastião e gozando
todas as delicias nue ela nos
pode proporcionar? Além do
mais pela amos'ra que já ti-
vemos da «corcnna», nãu rieyo
ser nada agradável o «clima?-
naquela» plagas

DEZ VEZES CONTRA

Foi na porta do célebre
«Café Nice» que encontramos
Jair Amorim. o feliz autSPde
«Amar», o bolero de maior
sucesèo, no momento. Inter-
celado por n6s respondeu:

Sou contra. Dez vezes
contra. Guerra, só aqui, e as-
sim mesmo se alguém nos
forçar a tanto Pnr principio
e por Índole sou pacifista;
dal, não poder concordar nun-
ca que a nossa juventude se-
,|a sacrificada em terras cs-
trangeíras, por Interesses que
não sáo os nossos interesces.

Demos alguns r.r—^s e en-'
contramos o ador de «Ara- '

rarH Céu», «ChSo «ie Est^
Ias», «Serenata», «Deusa dtf
Casino» e tantos outros sü»
ccseos, o conhecid'ssimo Ores»
tes Barbosa.

Como é mestre Oresté,
que nos diz sobre o envio ãé
trop-s brasileiras para a gueí-
ra da Coréia?

Velho, neta terra ter»
oninião. atualmente, ê crime.
Por isso resolvi 'não 

pensa?
mais. ATorn sou o nuero eõrt»
tinuar sendo, apenas, trar.se»
unte.

Ma porta do «Nice» etlcóil»
tramos J. Piedade, o autor de
iSocega Leão». Inquirida pornós, respondeu:

Eu quero é vive» em
paz. Meca de guerra. Eu que»
ro é viver em paz com .odos,
Inclusive com a minha con».
ciência.

mo SA' CAMISA

Entramos no «Nice» » m°
c—i.trámos, saboreando um ca°
fêzintío, o vsterano comOTsl-
tor Wilson Batista. Quando o
abordamos, o autor de «Lesco,
Lesco» e «Rou Oscar», foi lo-
go dizendo:

Guerra só dâ camisa aos
"eus fazedores. Nunca vi po»
bre ganhar camisa com á
guerra Se nutras razões não"
tiver?e. bnnfavam-me estas
"cra ser contra o envio de
tropas brnrileiras para a Co=
réia. O meu velho, inesque-
eive) e saudoso amigo NoeE
Rosa foi autor de um samba
que crrlo se encara bem no>
momento, à minha maneira
ri( pensar. O samba em quis»
tão é o spTuin'e (cantarolou);
...Vou vlvenío neste mundo
Como escravo do meu sambai
Muito ombira vagabundo...

E iu em trm o seu samba
para ser escravo, não ter»
temno para ppnsnr em <fuer«
ra, qu e a nada condux c ne*

Ó. Cnnvlrni

LA PAZ
Dia 27 de úunho

QUINTA-FEIRA
fotaí das assinaturas recolhidas atê

ontem
I' grnpo
Associaqão Feminina do D. P.
2» grupo
Conselho de Paz dos Trabalhadores do

Arsenal de Marinha ,,
S» grupo «»••••»
Conse.'ho de Paz dos Marítimos .......m
4' gnino
Conselho de Paz do bairro M* da Graça .

lattOOOlSfleOo

ooo oo «o t

w.m
3Mfi%

B,l%

|i|
-22,8%

NOTA: Só figurarão nominalmente as entidades que ocupa-
rem o primeiro lugar no respectivo grupo. J

NÓS VIMOS o! ? ?!
i (eondusSo da M«ta pifa

|AVISODAC.B.0O

ürdna desganando havia pmjndfeai» ¦ ««w Wm8s. Vwoisigo
pattiado, Pânico f«i mtilto pior • nada aeont«e«a A nio ser «eu
piloto ter 'jilós m>p«nw por cptatro termioes por ter cometido es-
te. Infração • mais outra eom Sketch. Entretanto, Cândido Mo-
reno, piloto do Orclna, foi suspenso por efr.eo reariSes apenas pela
falta cometida no dono da defensora dc jaqueta do sr. Peixoto
Je: Çnstro.

: -Usa ou não usa a CC. de critérios diferente* para punir
faltiis isuais? Trabalham ou não ítrabalham os i>i8. Comissários
dé Corridas com dois pesos e duaí medi Ias?

Quando fazemos alguma critica a esteí sra. (renilmente,
apresentamos fatos, como acabamos de fazei linVns acima. Por
isto, estmos a vontade, para continuar «nullmrd» até que os
dito8;;8Ís. resolvam mudar de atitude ou então, qut- a morte ve-
¦ns silenciar oa nossas gritos. O que, com franqueza, acfhainos
fi"«*i* viável.^., '."—¦-'

«£GU1NHG>

CConcltd m pág. @
da «Taça Cidad* do M» 4bJaneiro», si procwsara exclüs.
sivamente em locais que aavrâo, oportunamente, determl»
nados pela ADEM, «acolhido
de comum, a-.-or.1o (v>m a CBD
nao se vencendo, em hipotew
alguma, nenhuma wsttecie Jiingressos cm si.a .^dt- rtjcial
nem se. i.--.-(<hi>tni-> .eticomeri-'
das pam evltni que 

'sejam
perturbe-doi; os serviço» m»«mnis ti* vc-tts vários d»fW.
lamentos».

Tanto os logos diurno» t®.mo os Jogos noturn«« aAofto»verá praüialíj*»
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EM O.ITC MOS t

IMPRENSA POPULAR Fágn» §

ecos Subiram 400'/*
alários Mencs de 24'/.

UM TRABALHADOR NA INDÚSTRIA DE ALIMENTAÇÃO RENDE DE LUCRO AO PATRÃO DUAS VEZES O QUE RECEBE DE SALÁRIO — DADOS QUE MOSTRAM A JUS-
TEZA DA ATUAL CAMPANHA POR AUMENTO DE VENCIMENTOS

sV Imersa maioria dos tra-
iialhari-iifs brasileiros, de to-
¦Ias aa profissões, sentem ho-
Je, mi;> do que já sentira];-,
em', qu: üuer outra época, o
drama aos salários baixos.
E as nvõcs sáo por demais
compreensíveis, quando se ve-
rifica, cem base nas próprias
èstatis'. cas oficiais, o dese-
quilibrio entre a majoração

de vencimentos e o ascenso
'ertlg'ii.it'0 do custo da vida.

Veja-.=e por exemplo, o crês-
cimente do salário módio, de
1.943 1 1951 no Distrito Fede-
ral e íjao Paulo: Metalúrgico
1.200 para 1.558 cruzeiros
(30%); Têxtil, de 880 para
1.072 cruzeiros (20,6%); Gê-
neros Alimentícios, de 750 pa-
ra 871 cruzeiros (17,3%); Ves-

tuário, de 600 para 753 cru-
zeiros (25,5%).

Tirapdt-se a média geral
oe sala lios nessas quatro ca-
egorias vê-se que, de 1943

para l.)51, houve um aumen-
to de â-.erias 23,35%.

O CUSTO DA VIDA
Agora vejamos o crescimen-

to do custo da vida. De acôr-

lá
sstlss Viana* Serviço

QUINTILIANO

ff

O Sr. Segadas Vtcmo escreve, de Gênova.
entre aflito o decepcionado, sobre a Confe-
rencia Internacional do Trabalho que ali se
realiza. A correspondôntia — via aérea — é
divulgada por um mc<utino em sua edição
de ontem. Parece um gesto do amuo de quem
não teve suas pretençcss satisfeitas. Contu-
do, é um «serviço» -lado aos trabalhadores,
por quem está tão habituado a servir de ins-
trumento à causa dos patrõss.

Veja-se esse trecho de sua correspon-
dencia: «Mr. Srr.ith Soyd. Mr. John Burton
a Mr. Graham Ferr, nesta hora, não pen-
sam que representam uma Inglaterra tra-
balhista, mas aqui estão como delegados do
Reino Unido e da sue/ tradição colonialista.
Dos Estados Unidos, vieram Mr. Charles Mc.
Cormich, Mio E. EbeUr.g, Mr. A. Marshall,
Mr. \7. L. McGratir o, finalmente, Mr. Char-
les B. Shaw, da Stcnrlcrd Oil Company of
New Jersoy, ondo dirige o Serviço Estran-

geiro de Rola^õos Prcfissionais».
Eis ai o que representam essas reuniões

dos órgãos sindicais afastados da Federação
Sindical Mundial. Eis a' a que serve © «tra-

balhlsmo» de Vargas, representado em Gê-
nova por uma Cornibsão escolhida inteira '
mente à revelia da classe operária brasi- <
'eira. Não são os interesses dos trabalhadores,
que ali são defendidos. A reunião é dirigido
acintosamente pelos representantes patro-'
nals, sendo o «General da Banda» um po- <
llcial e agente provocador internacional-,
mente conhecido como o é esse Charles B.:
Shaw, que dirige o Ssrviço de Relações Pro-'
ilsslonais da Standard Oil em todo o mundo.'
E é o próprio sr. Segadas Viana, dirigente,
do F.T.B., o partido du sr. Getulio Vargas, .
quem, esquecido por um momento do pa- (
pel que ali também está representando,'
afirma: «Fará todos esses cavalheiros, e es-'
peclalmente para seus negócios, será bom <
que no mundo não naja leis de salário mi-,
«limo nem de férias, nem indenizações por
despedida ou por acidentes do trabalho». '

Como vícm os trabalhadores, os senhorer <
do dólar querem r rniagai todos os direitos,
o liberdades da classe operária a fim d:
mais facilmente lançarem o mundo em umr '

nova guerra. A delegação de Vargas vlr£ '
instruída suficientemente pelos patrões, c <
üm da executar suas crder.s, que tanto in- ,
teressam, também, às classes dominantes
brasileiras, que aspiram por lucros ainda'
mais escandalosos. Rota, no entanto, aos <
trabalhadores, ingressado em massa nas en- <
tldcdes rcpreseiitativx-i de suas corporações. ,
eomo recomenda a C.T.D., mostrar que não
são careniros para se deixarem arrastar im-'
punemente ao matadouro. <

do com estudos recentes pu-
blicadcp no «Estado de Sáo
Paulo.», t- a seguinte a ração
mínima de salário para a ali-
menta(riu diária de cada tra-
oàlhadsr; Carne de Vaca. 200
gramai — cm 1943 obtinha-se
por serenta centavos e hoje
por um cruzeiro e sessenta e
seis ci.itavos; leite .pausteri-
zado, n,eio litro em 1943 eus-
tava 0h.-> e hoje 1,60; feijão,
150 gramas — em 1943 0,12 e
hoje 0,60; arroz agulha, 100
gramas — nos mesmos anos
sofreu majoração de 0,23
para 0 60; macarrão comum,
50 gramas — de 0,15 para
0,35; batata, 200 gramas —
de 0,20 para 1 cruzeiros; Er-
vilha bianca em grão, d0'
gramas — de 0,90 para 3,60;
pão, Z0C. gramas — de 0.32
para 1 cruzeiro; cafó em pó,
300 gramas — de 1,68 para
9,90; Danaria, três — de 0,15
para 0,50; açuear refinado, 100
gramas. — de 0,22 para 0,41;
banha, 50 gramas — de 0,33
para 050; manteiga, 30 gra-
mas — de 0,42 para 0,90; e

cebola 100 gramas, de 0,15 pa-
ra um truzeiro e vinte centa-
vos. íío total, o trabalhador
que gastava seis cruzeiros e
vinte é dois centavos para sua
tação diária em 1943, gasta
atualmente 23 cruzeiros .e 82
centavos. Em outras palavras:
houve um aumento de
382,95% no custo da vida,

QUEM LUCRA COM ISSO

Pergunta-se, a»;ora para on-
de vai o dinheiro decorrente
dessa dr-sproporção entre o
úutnéntc. de salários e a ca-
réstia do vida?

Segui,do a revista especia
lizadá' «Conjuntura Econôml-
ca», n. 12, em 32 empresas
têxteis rêcenséadas, foi apu-
-¦aJo qi-e um trabalhador ren-
de, em média, dc lucro liqui-
do para os patrões. 7.19S cru-
-eiros. Ora, é subido que em
1943 ..i média de lucro líqui-
do de N.'-.da pelos trabalhado-
fés texr-íis aos patrões era dc
5.000 'vuzeiros.

Na indústria metalúrgica.
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mo serão aumentados os empregados admitidos depois de li,? da julho
1949 _ Homologado o aeôi do pelo ministro do Trabalhoda

Foi homologado segunda-feira
filtima polo Miristro (lo Traba-
lho o acordo pira majoração de
salários dos bancários cariocas.
fisse convEnio que vai de cn-
contro aos intar-ssen da corpo-
ração, estabelece um aumento
dpl5 por cento ínbre os salários
vigente." em 30 de setembro de
3948,.desde que não ganhem
mais 'ie 5 mil cruzeiros men-
sais e quo ain.Ia agora estejam
& servi(,o di me*nv empregador

AS BASES

Além dê.sse aumento de 15%
t-s banqueiros ficam obrigados
ainda, v major«i) de 5 a 80 por
conto os salários da corporação
independente Ho 'imite das re-
minerações qiie percebe. Esse

aumento será facultativo, deven-
do ser concedia a critério dos
empregadores. -'>e empregados
«dmitidos apés r0 de setembro
-le 194" terão o aumento sobre
<> salário da 'luta da admissão
cos admitidos entre t.v de ja-
neiro a 30 de jurho de 1949 re-
ceberãr 60 por cento Ficam ex-
-iuidos dos au-.rentos oa admi-

'los depois de X." de julho de
«949.

tOMPENSADO?)
OS AITMfcNTÒS

ESP'íVTANEOS

As casas bincárias ficaram
autorizadas pe'-> Ministro do
Trabalhe s comut-iisar qualquer
r-enefício ou aumento concedido

? •{• •> *?¦ *> & í**h ••* 't-i* v •^•!-*-M-M«M*»*******,l

Pastas
Jb oi s e

M
mpte, de preferência, aa Fábrica

Sanía Barbarão
EUA DA CONSTITUIÇÃO, 10

aoja
No Sindicato lios Traba-

lhadores na Industria de Vi-
dro, Cristais e Espelhos, âs
18 oü 19 Pioras, em primeira
ou om ser/unrta convocação,
para a aprovação da nrevisão
prçàmèinfaríà para 1952,

AMANHA

Na Cooperativa dos Traba-
lhadores nas Industrias do
cervejas e Bebidas em Ge; ai,
para tratar da eleição dos
membros d~ Conselho Fiscal.

No Sindicato dos Trabalha-
dores cm Kmnrosas de Carris
Urbanos, f-s 17 ou 19 noras,
em primeira1 ou om segundo
convoca:V:9, para discussão ('o
neri!r'iv rte aumento geral ('o
•'.aláries <? majoração dás
mensalidades do Sindicato

No Sindicato dos Conduto
. res de Veículos Rodoviários e

Anexos do Rio cle Janeiro, às
19 ou. 20 horas, em primeira
ou em segunda convocaço,
para discussão e votação em
«scrutinho secreto da previ-
tóo orçamentaria 'pari, 1952.

No Sindicato dos Estivado-
res do Rio de Janeiro, à rua
Antônio Lage, 42, às 18 ou 19
horas, em primeira ou em se-
gunda convocação para dis-
cussâo e a aprovação da pra-
visão orçamentaria para 1952
e palestra dp presidente do
IAPETEC sobre assuntos ad-
ministrativos.

No Sindicato dos Conferem
res e Consertadorcs de Carga
e Descarga do Porto do Rio
de Janeiro, à rua Visconde
ás Inhttma, 134, às 17 ou 18
horas, em primeira ou em se-
gürida convocação, para dis-
cussão da previsão orcamen-
tárla para 1952.

DIA 38

No Sindicato aos Trabalha-
dores nag Indo: irias de Ola
rias, Ladrilhos Hidráulicos,
Produtos de Cimento e ieCe-
ramica para Construção do
Rio de Janeiro, às 18,30 ou às
19,30 horas, em primeira ou
segunda convocação, para
aprovação ¦ da previsão orca-
mentAria para 1952,

cspontâncameiuf aos seus em-
[•regados após a vigência do
¦icôrdo de 4 de -utubro de 1948.
'~s acôidos ceU-brados particu-
larmente entre aa casas banca-
nas e eus funcionários, a par-
tir de ?0 de setembro de 1948

e-vem adaptar se às condições
mínimas do pcisentc acordo.
<iue vigirará pelj prazo de um
ano.

Protesta a Comissão
Organizadora da II

Conferência Sindical
fedem-noa para publicar o , atenção das delegações e de

seguinte: _' tedos os trabalhadores no
«A Comissão Organizadora

da II Conferência Sindical dos
Trabalhadores do Distrito Fe-
deral protesta mais uma ve:
com veemSncia contra a me-
dlda fascifta do governo que
mandou a wlícia Impedir a
reunião preparatârla do refe-
rido conclave no dia 22, e di-
rige-se às delegações eleitas
e aos trabalhadores em geral,
reafirmando seu firme propo-
sito de realizar este taèi a
Conferência. Para Isso, além
de outras medidas, foi Impe.
Irado mandado de segurança
contar tal medida fesclsta do
governo.

Ao mesmo tempo, a Comis
são Organizadora chama a

CASA SAO
FRANCISCO

Direção do ex-auxi!iar
da Casa Rertea — J. R.
Pieard.
Material fotográfico em

geral. — Filmes —
revelações

Rua do Teatro, 21 —
1« a "dai. (Próximo ao
Largo de São Francisco
- Tel. 43-2145.

Ameaçada de
a U.

O procurador nazista Kurt
Neri, requereu, perante o jul-
zo da 2* -ara da Fazenda
Pública, a dissolução da As-
sociação Unificadora dos Tra-
balhadores da Light, sob a
falsa acusação de que seus
fins sãa ilícitos e que se tra-
ta duma associação orienta-
da pelo Partido Comunista.

Basea-se o procurador fas
cista num processo arquite
tado pelo delegado Fredga d
Martins.

Em nota divulgada sobre
o assunto, a AUTL protesta
contra a ameaça do techa-
mento, desde que se trata de
uma sociedade legal, devida
mente registrada em Carto-
rio das pessoas jurídicas e
que tem desenvolvido ativl-
dado puramente legal. Sali-
enta ainda que a medida vi-

DR.
Clínica Medica

Consultório
Rua S. Pedro. 28
_ NITERÓI -

3 çs, 5 »se Sábados
Das 9 âs 11 hora*

Fechamento
T.L.
sa impedir que os trabalha-
dores da Light se organizem
para lutar pela obtenção de
melhores salários e condiçõ-
es de vida mais decentes.

sentido de que ssjam toma-
dc-:; medidas para a plicação
das resoluções da Conferen-
cia.
ass.) .1 Comissão OrgnUta-

dora».

BOMBEIRO E
MECÂNICO

Oferece üs serviços de
sua.- especialidades para
concertos e rapatos de
maquinas e motores em
geral

Recado Dará REIS, pe-
lo tel 42-0954.

ainda segundo estudos" de
«Conjuntura Economia», em
dez sociedades recenseadas, o
lucro médio deixado por cada
operária para os patrões 6 de
.12.723 ciuzeiros. Segundo es-
tudos efetuados no inicio do
decênio, passado, o lucro anual
f.óbre o trabalho dc- cada ojje-
rário e-' de S mil cruzeiros.

O índice dc maior explora-
:ão t'"u anotado, pela revista
Conjuntura Econômica, no se-

tor de alimentação, onde ca-
da tra-vilhador rende; eni mé-
cia, anualmente, para os pa-
trões, nada menos de 20,308
cruzeiros Isto é, quasi duas
vezes mais do que recebe de
salário!

O CAMINHO E' A LUTA

A observação desses dados
reforça a convicção doa tra-

na justeza daòalhatloieá

atual campanha por aumento.
de salúriofl, de que hoje pár» |j
tíoipam quasi todas as én»
poraçOe.í.

A conquista desse direito,
no entanto, só pode scr-*C(gw
oretizada se a classe opew-
¦ ia estivei unida e organiza-
da e disposta à lutar oom
ençrgh sem receiay o tcrròf
e ;i vlolôncia implantados pa«
io governo, a serviço das elM"
tos parronals.

egado Pela Justiça
0 Bismente dos Operadores
Uma íarsa a sentença do Tribunal Begionai do Trabalho — Às emp***

¦sas recorrerão ao T. S T. para encobrir a trama
Foi 'ulgado, ontem, pelo

Tribunal Regional do Traba-
lho, o dissídio coletivo susci-
toda pelo Sindicato doç Ope-
radores Cii.omatográfious con.
tra as empresas cinematográ-
ficas e proprietárias de cine-
mas desta capital, üs juizes
daquele Tribunal, deixando,
mais urna vez, de levar em
consideração a carestia, con-
cederam um aumento irriso-
rio de apenas 20 por cento à
corporação, alegando ter sido
esta a percáhtagèm constata-
da pelo Departamento de Es-
tatística em relação ao aifrés-
cimo do custo da vida nestes
últimos três anos. Mas Isso
não é tudo. Na sentença de-
clararam que o «aumento»
fica condicionado a assidui
dade integral de 100 por cen-
to, e à compensaço dos a -
mentos expontâneos e bene-
ficios concedidos pelos patrõ-
es desde o último dissídio
«RECURSO» DOS PATRÕES

Com a compensação do re-
pouso remunerado e dos au-
mentos concedidos exponta-
neamente pelas empiesas ei-
nematográflcas .desde o juiga
mento do último dissídio, con-
clue-se que tia verdade os
operadores nenhuma melho-
ria tiveram em seus salários,

continuando todos eles com a
mesmas remunarações de 3
anos atrás. Os patrões, po-
rem, para encobrir a farsa,
declararam por intermédio de
seu advogado, na sessão do
ontem, não poderem ¦¦aten-
der» ao pedido de seus em-
pregados e que -.recorrerão';
ao Tribunal Superior do Tra-

balKo. Com essa metlld* «1*
zam prolongar ainda mais. O
julgamento final do dlsuidlo,
que será, por certo . igual aei
do TRT. A menos que os ope-
raúures cinematográficos '.ss

organizem e exijam, em
grandes manifestações; »•
reivindicações a que têm <S4-
reito. • 

'¦.
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TIOÍAS OPEPÁRIAS
(Resenha informativa da Agência «Inter-Press»
o dos nossos correspondentes nas Fábricas)

EMPRESA GLMKEIRA

Esteve om nissa redação o
trabalhador da Pábrica .de Clt-
veja Antártica Paulista Valter
i'nldas. que ve,o -enunciar a di-
.ecão it reíenaa compannia
i|ue o (omitiu pi r lutar em de-
Tesa da Píu Eslrva Valtcr Cal-
Mis col,"taiido ui-sinaturaB de
réus companheiros para'o Pacto
dc Paz entre as cinco grandes
potências, quando foi denuncia-

LEIA "PROBLEMAS"

onneça seus Direitos

1 f^Fl^Tn9 ^a

*y. i&Memâsmsm

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr. B Oalheiros Bomfim

íím aqulquer tempo poderá o empn-gaao r^clítinur as dife-
renças de salário a que tive? direito, prescrevendo apenas as
prestações superiores a dois anos. E' o ciiso. rior exemplo do em-
pregado que pede equiparação ie salári.) ao colsfta que, (ia mes-
n.a função, hí. três anos percebe ordenadr maior que o seu. Uma
vez concedida a equiparação, recebe apenas a diferença dos dois
últimos anoa, sendo o primeiro considerado prescrito O mesmo
principio é aplicável aos aumentos resultantes de dissídio coletivos

VALTER MONTEIRO. - Está afastado dn >erviço em vir-
tude de acidente, no trabalho. E' estucadur e recebi' seus salários
por dia. Reclamou ao patrão os dias de i-epouso •emunerado mas
este diz que a responsabilidade é dn Companhia de seguros. Esta
entretanto, afirma que ele nâo tem direito à ret>,'.npraçãc do re-
pouso, pois não está trabalhando. Pergunta o -juh deve fazer
RESPOSTA: que os dias do repouso lhe levem ser pagos mesmo
afastado por motivo de acidente lio trabUllo, não há a menoi dú-
\'ida. A dificuldade está em saber quem t o resp nsave) por osso
pagamento: o empregador ou á Companhia de Ser/uros Os tri-
bunais trabalhistas, embora ainda não tenham ponto de vista fir-
mado sobre o assunto, estão inclinados em não (••miieeer de recla-
mações dessa natureza, por entendei que a responsabilidade 6 da
Companhia Seguradora. Nesse caso. o interessado 'leve apelar pa-
ra o Juiz da Vara de Acidentes no Trabalho, a quem cabe julgar
a, matéria.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

MSmSCAPA A PPOPtGANbA
GUS&BíM WS IMPEBIAUS
US M1E&ICANOS ( MOSTRA
qual j>m seitA posição nc
TODOS OS UEMOCMAS MNK
U UMA GUERRA CE AGRESSÃO.

fJllMW§ô#wRw.oo.çnimp 6, afmSMúiMSI,

Seja Sócio do
m* a, i. Po

Entre os benefícios que a
Lei n. 367, de 31 de dezem-
bro de 1936 que criou o LA.
P.I., èst&ò previstos, além dos
auxílio doença, invalidez, pen-
são, funeral assistência mé-
dica, cirúrgica e hospitalar,
Tiaterrrcade e pecúlio, os em
oréstlu/* simples e hipoteca-
los ao~ associados.

Assir. o associado teria di
elto a um empréstimo sim-

pies, -ima vez satisfeitas as
exlgêiciap que a regulamen-
tação deveria conter.

No entanto até esta data,
não foi tegulamentada a Car-
tetra* de Empréstimos Sim-

ao l.A,P,I„ # au* trsa

grandes prejuízos a seus as-
sociados.

Aos luncionários mesmo, o
ampré.Mlmo simples é nega-
do, sei.d: eles obrigados a re-
correr ft Caixa Econômica que
•hes obra o escorchante ju-
res em atrazo no recolhimento

No u>'anto os empregado-
res em atrazo no recolhimento
das contribuições descontadas
dos associadas, pagam o ju-
ro de, «.penas, 6% a.a.

Justo seria que o I.A.P.I
abrisse a Carteira de Emprés-
timo Simples, para os asso
ciados, amo manda o regu-
lamento, a juros de 5% a.a.,
taxR oficia) para a Inversão
de caDitals nas autarquias.

dc por um üiioügoete» ào ge-
tente ia fáorica. Este demitiu-o.
c&tandu ameaçados dc perder o

mprcgi. todos iqueles que as-
«inaran o apelo

INTERVENÇÃO
ARBITRARIA

Notícias proc<>''entes de For-
wtloza informam que o governa-
('or Raul Barbo ia intervei' pes-
soalmentc na associação dos
t,hôfer"S do Ce.-i'-á e depôs a di-
-.etoria eleita .'o ano passado.
.\.m mais de 700 votos Essa di-
letoria vinna ctin orindo um pro-
2rama democra' ico, de acordo
com a vontade iíi. imensa maio-
:.a doa associad, s. Em seu lugar
foi empossada a diretoria poli-
¦.' al-fas.ista der' tada nas últi-
mas eleições e tiue teve apenas
um pouco mais 1e uma cente-
-a de -otos.

-. ONSTRUÇAO DE ÜM
RESTA IIRANTK

Os têxteis nw t:'áoricíi Mavl-
lie Bonfim estãn reivindicando
& construç:.,- de .'m restaurante
'o intmior da empresa onde
,-ossam fazer, c-o, certo confor-
lò, suas refeiçõ°s. Trabalham ua
lábriea cerca de 1.200 operários
i' na hora destoada ao almoço
comem pcias calçadas ou no sa-
guão que circudila o edifício

SOLIDAKIEDADF AOS
VL4GELADOS

A ITnião Geral dos Trabalha-
iores uo Ceará dirigiu-se-, «ni
fcanifeito ao ,;ovo cearense
"onclaniHTido-o c lutar contra a
r.irpstia da vida. pela solidarie-
ilude aos flage'ai.0B e por au-
mento de anláivp. O manifesto
nnresentB as cif-as correopon-
'entes ao3 pre \,f dos gêneros
ib primem n-j-vasidade, en-
tuante oi? salários pagou aos
trabalhadores ct todo o Esta-
do, sãj de fome O documento
tinaliza conclamardc todn o
¦peraritido e o oovo u se or-
ganizaiem cm eomissSes de
bairro para lutar contra u po-
litica -le pruerra * ds forne do
itual governo.

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Viiando-a pelo avesso
M RAMOS, alfaiate ce-
forma e conserta roupa
da homens t senhoras
Rua dos Inválidos. 172

sobrado
Tone: 42-0954

Aceita fazendas para con-
iecçdes. Preços módicos e

"PontuaUdadn

E-¦-"¦¦-¦*'¦-**¦ -—- -^ t«- ¦*¦ oi nSi ih 
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Programa'da Semana
irogramação
talvés cora
envolve uta

comparecera

Deu vazante na cínelâNÜa. Xett-.i Síinanu -in-.

nada prometo, a não ser quo aconteça ema surpresa
«A CARNE E A ALMA», do John Groniwell. 0;fi'.mc
assunto sobre :i libeniiuk- condicional c on- seu oior,";',
Lizíibetli Scott, Jane Greer e Dennis U'Kcefe.

«A PATRULHA DA MORTE», da Gordon Dwgjau, um dir*-
• ¦ir especializado em violÊnciii e brutnlidada co-,,o já nos esem-

plificou em *0 amanhã <;ue não virá», um filme dc i?anffsters, com
James Cagney.

«OS TRÊS XARAtí», com Jane Winiam. úni.y- nome de atra-
ção neste filme da Metro, para quinta-feira so í'Jaan comid(a.«
carinho» sair do cartaz.

«A LINDA EMBUSTEIRAv, com a iniercsíante Betzi Dre-'
Ko. Znchary Scott e Dcm,i:i Morgam, o nalfi cara de pau, e o no--
tãvel velho' Edmund Guon, talvez soja outra surpresa apenas cc-
mo espetáculos para distrair. O ussunt' c á supcr-lütâçãò dc«
«stibways», Uma moço vai todos os dias ao trabalho c>.-;n um bo-
neco enrolado num chalé, a fim (le consegúii um lugar pura sen-
tar. Dessa burla surge ;¦ trama, porque- seus io!-3:?a3 sabendo-a
inlteira, acabam vendo o pensando istr. que o leito1- esta pensando.

«O CAVALEIRO '^ (WrçPW^D- «' r-n-, uma versão de
Robin Hnoil cm, o jovem ator de «O crime não "ovnpensa»". j'ohh
Derek será ntalivelmente n mais coca cola -do.* Rnblns HoimIs,
¦¦.pesar de mu ti tei prometido em seis filmes anteriores este jo-
vem ator, descoberto oor .Huniohrey Bo-ri.rd. Coita.io de John De-
;-ek! Mas o peso é dele. Hollyood prostitue até ns (.-edrus das pai-
sagons repetida.- centenas de vezes nos flmes da .cow-boysx- Da
cena em oue Sansão mota o oxór.-.iio Inteire ;,'i espalhafatoso
filmo de Ceei) l! de Mille, a paisagem é muito '.'onliecida: já.nos
foi apresentada d versas vp.ws K1.-, se ns"iipcf que o foi: nój. po-
,ém, não a -isutieeornos. . •

«PAPAI KOI UM CRAQUE», ao iWldi Jpnn M Stahl (di-
relor das panquecat no primeiro filme que abord«iva-a atuai mo-
du do racismo anti-i-egrn nos filmes americanos), com Pred Mac
Murray e Muuren O Hara, não nos atrai, de modo algum

Os admiradores ronstantes do qualquer filme italiano terão,
nesta semana Miissimi Girotti «m «DUELO SEM ÍIONRA».

Ente roteiro poder-' orientai aos leitores, embora não pass*nn mero prognóstico do mem não ttj:ii pretencões •• sor i.ráculo ws
Cuic Rex na topografia 'inp.matigráfica

Em tempo- «RIO P.T'i \» está en rcurise tihU

I

4ra-

selho, e sim um aviso por.-ue esta
•ntigo filmo rfivist" ó um h itênticc

ciiancnnúH co^
espantalho.

nao e um con-
o nome de üw

rourrama Para Hoje
OLINDA - Í11T2 - CULUNIiU- PIttMOR - 11. LOBO UAB-
CÜTÈJ «A uanif c a. íilm:'..-, ium
t.biibi.-th Hcut, .. üeiinii u K.mie,
;1.5 14, .ti, 1S, :l <• "2 hoiaa.

rAVIIil - Aü'l PÁLA(J10 - i'liK-
. Si LM-JWTE - K1VOL1 - PAllA-l
TOUUi - CUIjISíüü - .;UiH'io [suiii lAiras, con- Jlaaslntu tilrutti !
o Aiiuotla t!!ti')i, às 11. 16, IS. 'Jü
e 2ü iioraa |

1-ALAUiU - Ha>j l.üii - iüA:\' -
CARIOCA lüiiiA.L •- ÍPAt-rjS-
MA ¦ AVUNiUA - JFLOH1ANO•• oLfcON NXTJüRÕI - iO cava-
Iclro ie Sbeivuoü», ooái Joan De-
luke o ÍJiaiia u.vni], im 1-1, iij. 15,
-0 o -U iioraa.

v J.TÜR1Ü - RO.X liiltí —
¦íiiiiu! i tímUutJtojra:', coni DquiiÍs
Moi-gui u IJctsv üriilu. ;\a .14, lú,
18, a. o 211 iioraa.

iVlBTRÜ 1'ASt-Ui-... ¦ TIJUCA -
COIV.UABANA iCusu, coiriida e
:arlnl'.u5, oi-iri ,-uüy (.uririii o Góné
Kelly a;, t-j j.J, Jg. Ml b 22 liuins.

-iÁO loyz' v LEME - «Iliimcrlta»,
com lii-ticlo Pnlma o Alitonlq üa-
díi, U. 16, is, ac e 22 horas-i

RICA' — cPaiuu foi u:n craque] erAileun ao iiiu-ulfi du ontenis, aos-
H-les o piirtlr dai 14 horas.

CAPITÓLIO o TRIANON - Seosõaa

da niniihã
\UIONAL

8, 20 c 2:
1 }l [N0ADE

J'ia„j. eu
is is ac o 22

uartlr -ias 10 horaé
cBaiajú», às 14, 1»,oras.
'-Aventuras de Dou

Erro) Plynn, âa 14.

3*EATRO
>-..- maiido (le Mimiv

Fcrrolri, àa V 4
1 ,--i.vUhai>A —
| com Pr< t*.oíil(*>
j 22 l-.oriís
! líLUIílA ..cí'k;uí '_üi jtro nesta

íllatúriu», mini Jaime Costa, iai
j 

'iÜ ü L'!1 tiu;';*í?
i-.itl.ilii. - «üucu iio uin>. oom

Cole o Mary 'oncolvea, as 50 » !H
no ias

HtiCUtüit cüi líõt, Biinl..'.»; eetn
Lur. do, i.'uftB» Slvlra Puist, to

20 c 21 horas
lUCGnM - drene; oom Concluí*.

du Morais c Odilon, ia 30 t SI.
iioraa.

..lUJlAUOii ¦ i'.i)ú(;in.o>. com BíS
« atila «rtiètaa, da % e 22 hor*9.

COPACABANA - «Man^ulm:., «h
mídia d« Hirirlijup Poneetti. Ia
21,SÜ liorss.

RIVAL — fClil:ut:a>, com
rido. f,n 20 o 32 horao.

'.Ms, Citv. Li

CASEURAS - MIOS - TRÕPICM
iSfão compre sem esiunitiar os nossos preço* „,

132 — ALFÂNDEGA — 132
(Próximo à rua Uruguaianaí

Casimiru de pura lã corte ç|2m,80 Cr$
''fisimii-a a2;ul marinho,

fio inglês cone c|2m,8u
Gabai-dine, fio inglês . .corte c|2m,80

Or$ 860,00
CrÇ 700,00

Ca^ímira inglesa, em í
cores (saldo) corte :|2tti,80; Cr? 1'OOM

^-j?-ti

Liriho \corte c;7mts.
Tropical, fio inglês ....corte c!3ints.

Tropical inglês corte ejümtí;.
i.- 

-íi, ni^--'-*"^

Cr$ 350,00
Cr| 450tii0'

Cr$ 750,00

' 
\árga*í

~%£~'

íi
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DlKHTOH: mBÊÊM ^ÊíMM

Hoje, à noite, nas Laranjeiras, - Estreará Villalobos - Quadro.
^SSS^SlpS m«a do clube mineiro
realizar!,, no L,XL C,Ual fa^ °. seui intei^tadual de hoje deve-. Pó H. v„i_0 ™<,„; - rJ, . , .- .

Mais uma peleia interes
!;adúju será realizada; nanoite .ie hoje. Em Álvaro
thavov, o Atietico Mineiro
concederá révanche ao clnbe local, a quem vem deabat?r pela contagem mini-wa, em Belo Horizonte. I

An tração máxima dessa!
|__.--^ é () Peruano Vila-\

lobos o qual fará o seu: interv.-.tadualde hoje deve-¦»l( l.)i,i-, no quadro tricô-1 rão formar.com.òs seguiu-
1 tfJtí t\|ivi'rt;ii,i'.-v. ¦lor.

QUADROS J tis elementos:
FLUMINENSE — Cas-a, .— »'JUM«"-iYJ_j\__i — uas- ATr.TTTTrr. -• i

Pe dé Valsa, Edson e Jai-
minho; Reis, Orlando, Vila-
Jobos Didi e Joel

ATLÉTICO - Simval;

I A

míjarca lioje o Sporting
ir. iw r -, ' P0IS* amflllh». Já estarão de vJáfòiVi novamen-

flESOMATA
SAUDADES

SAO PAULO, 26 (Kspeci.,-para a IMPllENSA POPULAR)~ leso. craque paulista, queíntegra a equipe do Nice, jus-tificando, plenamente, o seuespírito boêmio e íolgazao,
mal cumprimentou os seus
pais, que o foram aguardarem Congonhas, dirigiu-se parauma das tboites» desta Ca-pitai. Queria rever amigos
Acompanhado por alguns co-legas dp quadro, leso, no en-tanto, nfio se demorou mui-to. neste seu primeiro giro.pois, se recolheu ao hotel, an-tes mesmo dos aludidos es-labelecimentos noturnos se fe-charem.

do Monte e Carango: Lu-eas, ismael, Ubaldo, Alvi-'.mo e Vavá.
O luiz deverá ser o SrAlberto da Gama Màlcher.

U PBÍIRI Fim^lr. 1 aM oniem'nesia c»Pi^L os dois Iradicionais clubes - DoorlCIlDLfcMAffk I 
Galeaa 

? íuveníino« figuiram par a São Paulo - Os orientais joga——— |  rão< «o sábado, no Maracanã

acionai no
^mM^È^r^à^«_ -porto
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EMBARCA HOJE, EM CONroi-wao •'¦ 
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" VEZ ° CLUBE PAÜ_S^!«^ «> CORINTIANS - PELA pHI.
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Pela primeira vez atuarálora do país, o quadro do Corinlians, desta Capital. O ai-VÍ-üBgro jogarft em Montlvi-deu, representando, juritamen-W com o Bangú, o Brasil, numtorneio quadrangular.
O time corintiàno' vem pas-«mdo por uma fase de recu-

peraçüo e tudo faz crer que,no gramado do Estádio Cen-, tenário, os defensores da ca-miseta alvi-negra saibam os-tentar bem alta o nome dò

OS URUGUAIOS
O nacional, de MbntívítféVi,

tjite chegou ontem, ao Rio, ins-
creyeu os seguintes jogadores:Alfredo Berniudcz, 

' 
Ahdrès•Penalva, Aníbal Paz, Emílio

íizel, Enrique Lopez, Eneldo
Ramirez, Fausto Roscllo, líuni-
berto "CÜmencz, 

Javier Am-
brois, Jorge Enrico, José Ca-
jiga, José Clareia, José Roldan,
José Santamaria, José Suarez,!
Juan Orlandi, Júlio Pnroz, Luiz'
,Crtiz, Santiago Oomnz, Ubire
j»ura„, Uliáís Varèia, Virior
Ctonaral e Walfer líoldoway,

**"---.¦ v *¦_ vif >."-*^i*-kK.Vl%,

ma em campos europeus, atra\es cas exibições de clubesd° «io e de São.Paulo
HOJE O EMBARQUE

Amanha, a embaixada co-im.ana deverá deixar o ãero-POfto de Congonhas, viajandoPela ,Va,iSv, diretamente' S

a Montlvidéu. a partida os-'" marcatbi „.-„,, ht} ,, hor(^A DELEGAÇÃO
m,vi':l-a a embaixada o sr
f^M"lii,lano Ximenes. Sogui-*ó ainda os dirigentes _____¦• hl^-^^-f10 os íoaídürès: (
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